
•  porlódl** «1 «ítodlar, con absoluto Independencia de tode partido político, la i eocitlonei do pulpltant» 
j 6 , *’ duficndo wnstnntcraouto el derecho, la moralidad y 1» Juatlol*. Quoromo» «incerldad en lai eleoclone*, ley*» 

administrativas duradoras y simplificadas, empleados responsables y  propietarios do sus destino» por oposición o 
concurso, presupuestos nivelados, eóntrlbu'Oloné* proporcionadas al rendimiento de la propiedad y de la Industria. 
Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariedad*^ tedas las tlrantM, todos les egoísmos y todo» los 
enganos, vengan de donde vinieron, son combatidos ratonada y enérgicamente. ____________ _

fisto periódico dedica con preferencia su atención i  la cultura popular, A la prosperidad dei «o».«;*( , <!• u  
Industria, de la agricultura y dó las artes, bases del bienestar, progreso y desarrollo de loa pueblos; a 6 escasea un',.i!» 

a »1 sacrHicio alguno por servir eumpllda y rápidamente A mui lectores; está consagrado muy oapocialmenle A. la ó,,, 
fonsa do los intorosos do Granada y su provínola; oye y so haoo eco do todas las quejas justas que st- lo dirlgeu,—■■ 
L* Redacción no es solidarla de los artículos que nc publican con la firma ó iniciales do sus autoras.—No se ilovuáil• 
yen los origínalos do artíoulos ¿comunicado» que se nos envión, aunquo no so los dó publicidad en ol periódico.

© u a o r ip o io a o a
En Granada, on mes.............................................................. .....................  1*76 jta*.
En el.reato de la Península, Baleares v posesiones españolas delN. y 0. de

Africa, un trimestre (pago anticipado)...................................................  6  *
En las posesiones españolas de Amérioa, un semestre (pago anticipado).. . 17*50 »
En el extranjero un semestre (pago anticipado).........................................  20 »
E'-^as posesiones españolas de Oceanía, un somestre (pago anticipado),. ,.,,.90 »

Fundador y  Propietario

L u i s  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS, R eyes Católicos, 8.

T E L É F O N O , 10.

Anunoíos,—Tarifa: 10 céntimos do,peseta linea en la 4.a plana.—25 cénts en la 3.a— 
SO cénts. después de la Miscelánea.—1 pta. en la 1.a (pago anticipado),—Los cima
cios oficiales y de espectáculos públicos pagarán á razón de 20 poseías línea oo la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a 1 :

Panelas mortuorias.—Tarifa: 4  pesetas cada insorción á una columna do la 4.f pUaa, 
<9-8 en la 3.a—40  on la 1.a (pago anticipado).
Comunicados.—Tarifa: de 2 á 100 pesetas línea, á juicio dol Director (pago anticipo».
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Primera edición del Jueves 24 de Enero de 1895.

T o d o  e l  m u n d o  co n f ie sa  q u e  v a m o s  
d e  m a l  en  p eo r ,  q u e  l a  r u i n a  v a  i n v a 
d ie n d o  á lo s  c u a t ro  v i e n to s  to d o  e l  
edificio soc ia l ,  q ue  lo s  c o n t r i b u y e n 
t e s  n o  p u e d e n  s o p o r t a r  e l  p e s o  d e  
lo s  t r ib u to s  y  q u e  l a s  c la s e s  t r a b a j a 
d o ra s  p e r e c e n  e n  l a  m á s  e s p a n t o s a  
m ise r ia .

R e c o n o c id o  p o r  t o d o s  t a n  a n g u s 
tioso  e s ta d o  d e  co sas ,  p a r e c í a  n a t u 
r a l  q ue  lo s  g o b e r n a n t e s  y  l a s  c la s e s  
d i r e c to ra s  f i ja se n  t o d a  s u  a te n c ió n  y  
p u s ie se n  to d o  su  e m p e ñ o  e n  r e m e d ia r  
el d añ o  c a u s a d o ,  q u e  y a  es t r e m e n d o ,  
y  en e v i ta r  o t ro s  m a y o re s ,  q.ue so b re  
v e n d r á n  s i n  d u d a  a l g u n a  s i  n o  se 
acu d e  con  p r e s t e z a  á  r e s t a ñ a r  la s  h e 
r id a s  de l a  P a t r i a ,  á  d e s p e r t a r  l a s  e n  
tu m e c id a s  e n e r g ía s ,  y  a  d e v o lv e r  a l  
p u eb lo ,  h a r t o  su f r id o ,  l a  y a  a g o n iz a n  
te  e s p e r a n z a  d e  q u e  p o d e m o s  a ú n  l i  
b r a m o s  d e  la  b o c h o r n o s a  b a n  a r r o t a  
que se v e  v e n i r  á  p a s o s  a g i g a n t a d o s

S i  no  c ie g a  á  lo s  g o b e r n a n t e s  l a  
a l tu r a  de l  p o d e r  ju s to  s e r á  r e c o n o 
cer q ue  g r a v i t a  so b r e  e l lo s ,  co n  a p l a s 
t a d o r a  p e s a d u m b re ,  l a  i n m e n s a  b a  
lu m b a  de l o s  e r ro re s  a n t ig u o s ,  y  q u e  
e s tá n  a m a r r a d o s  á l a  i n f e rn a l  c a d e n a  
de l a  ru t in a ,  d e  ta l  m a n e r a ,  que  n o  
o sa n  s iq u ie ra  r e a l i z a r  u n  e s fu e rzo  p a 
r a  s a l i r  d e l  c a l le jó n  s in  s a l id a  en q u e  
se e n c u e n t r a n  á o b sc u ra s .

P o rq u e  l a  v e r d a d  es q u e  lo s  c l a 
m o re s  in c e s a n te s  d e  lo s  p r o d u c to r e s  
y  de la s  c la ses  t r a b a j a d o r a s  se  p i e r 
d en  an te s  de l l e g a r  á  l a  b ie n  p r o v i s 
t a  m e s a  de los g o b e r n a n te s ,  q u e  so lo  
se p re o c u p a n  do r e c a u d a r  c o n t r i b u 
ciones, de i n v e n t a r  n u e v o s  im p u e s to s  
y  g abe las ,  de  a u m e n t a r  á t o d a  c o s ta  
los  in g re so s  y .  d e  h a c e r  l a r g a s  p r o 
m esas  que n u n c a  so t r a d u c e n  e n  h e 
chos  p rá c t ic o s  y  b en e f ic io so s .

N o se ve ,  n i  p o r  a so m o , e l  c u m p l i 
m ien to  de la s  p r o m e s a s  h e c h a s  p o r  
e l  G o b ie rn o  d e  e m p r e n d e r  o b r a s  p ú 
b l i c a s  d o n d e  d a r  t r a b a jo  á  lo s  o b r e 
ro s  p a r a d o s ,  n i  c o n s t ru i r  c a r r e te r a s  
p a r a  fav o rec e r  lo s  m e d io s  d e  c o m u n i 
cación , n i  a l iv ia r  á  lo s  e s q u i lm a d o s  
c o n t r ib u y e n te s ,  n i  o b l ig a r  á l a s  E m 
p r e s a s  p o d e r o s a s  á  q ue  c u m p l a n  lo s  
c o m p ro m iso s  q u e  t i e n e n  c o n t r a íd o s  
con l a  N a c ió n .

M ie n t r a s  se  d e ja  p a s a r  e l  t i e m p o  
en  e l  f a t a l i s t a  no hacer nada, l a  s i t ú a  
cion se a g r a v a  m á s  y  m á s ,  c u n d e  el 
d e sc o n te n to  e n t r e  la s  c la s e s  p r o d u c 
to ras ,  v a  l a b r á n d o s e  e n  e l  p e c h o  d e l  
a g r ic u l to r  l a  d e s e s p e r a c ió n  y  e l  h o r i 
zon te  so c ia l  se o b sc u re c e  p o r  m o m e n 
tos, a m e n a z a n d o  d e s c a r g a r  u n a  de 
esas t e m p e s ta d e s  q u e  s a c u d e n  l a s  c i 
v i l iz ac io n es  y  q u e  l l e g a n  á  v e c e s  á 
s e p u l ta r l a s  en  c a s t ig o  de s u s  c r ím e 
n es  y  de. s u s  d e b i l id a d e s

L a  c r i s i s  o b r e r a  r e v i s te  e n  to d a s  
p a r te s  i m p o n e n te s  c a ra c te r e s .

H a y  q u e  e m p r e n d e r  o b r a s  d e  p ú 
b l ic a  y  p e r m a n e n t e  u t i l id a d ;  h a y  q ue  
p r o t e g e r l a  a g r i c u l tu r a ,  l a  i n d u s t r i a  y 
el com ercio ; h a y  q u e  c a s t i g a r  e l  i n 
te r m in a b le  c a p í tu lo  d e  lo s  g a s t o s  su- 
pérfluos; h a y  q u e  f o m e n ta r  l a  e n s e 
ñ an za ;  en  u n a  p a l a b r a ,  h a y  n e c e s i 
d ad  de a d m i n i s t r a r  s in  d e r ro c h e ,  de 
g o b e rn a r  con  p r e v i s ió n

M as  es to  n o  p o d r á  c o n s e g u i r s e  
m ie n t ra s  se s ig a n  d e f r a u d a n d o  l a s  
e s p e ra n z a s  d e l  P a í s ,  e n g a ñ á n d o lo  
con fa lsas  p r o m e s a s ,  d i c i é n d o le  que 
e sp ere  e t e r n a m e n te ,  c u a n d o  se v e  de 
u n  modo p a l p a b l e  q u e  lo, quo  a g u a r 
da, y  lo  que  s o b r e v e n d r á  p o r  e l  c a  
m in o  que se sigue; es l a  m á s  e s p a n 
to s a  de l a s  ca tá s t ro fe s .

S i n o  h a  de i m p o n e r s e  l a  a m e n a 
z a n te  a n a r q u ía ,  p re c iso  s e r á  que  lo s  
g o b ie rn o s  l a  d e s a r m e n  y  l a , m a t e n  
como se p u ed e ,  que  e s  g o b e r n a n d o  
b ie n  y  . d a n d o  á  lo s  p u e b l o s  m ed io s  
de v id a ,  q ue  es lo q u e  g a r a n t i z a  la  
p az  y  t r a e  co n s ig o  l a  a p e t e c i d a  p r o s  
p e r id ad .  !.!G w íf l  eup tx L w i

E' plazo estaba á punto de .espirar y cer 
cae© el ciia Ñ ique Sytyhvau debia de mo 
r'.r. Uno por uuo iba cp,nt.audo Sávitrí los 
que restaban,de vida á su ¿posó. Á la col.- 
Uuua embargaban su alma las palabras pro 
DUüci&qaspor Nárada, Da aquí A cuatro días

debo morir, se dccia aquella esposa incom
parable. Y permaneció de pié, haciendo pe
nitencia durante tres dias y tres noches pa
ra salvar á su marido. Advertido el rey 
Dyumatseaa de aquella penitencia, levantó
se y dirigió á Sávitrí estas palabras conso
ladoras: Penosa y dura es ¡oh hija del rey 
de Madras! la peuitencia que te  has impues
to. Soportar sin reposo tres dias y tres no
ches seguidas es empresa sobremanera difí
cil.

—N.o te apesadumbres, le contestó Sávi- 
t'L .Jtesuelta estoy.á cumplir esta penitencia, 
aun á costa do mi vida.

—No pretendo, repuso Dyumatsena, que 
desistas de tu propósito; lejos de mí tal pen
samiento, antes me importa mucho que lo 
lleves á cabo. Habiendo hablado así, cerró 
sus labios el magnánimo Dyumatsena; pero 
Sávitrí, continuando de pié é inmóvil, pa
recía un ser (1) inanimado. Llegada la vís
pera de la muerte de su esposo, Sávitrí, 
constantemente inmóvil y de pié, pasó la 
noche presa de mortales congojas Hoy es 
el día fatal, so dijo, y luego incontinenti 
tuzo uu sacrificio áA güi, dios del fu,"go, 
consumidor de todos los sacrificios,, rnien- 
t¡as el sol, apareciendo por las siluetas de 
as montañas, alumbraba la hermosa mafia- 

ua de aquel dia nefasto.
Con las manos cruzadas y en actitud su

plicante, prosternóse la desolada princesa 
leíante de los ancianos Brahmanes y de los 
padres de su marido, los cuales, así como 
los anacoretas que habitaban el bosque, to 
cados de conmiseración al verla próxima á 
quedarse viuda, hicieron vot'-s por ella 
elevando á los dioses fervientes oraciones. .

Absorto en la meditación el espíritu de 
Sávitií, cortejaban su am argura las súpli 
cas y oraciones de los peuitentes. A cada 
hora, á cada instante, traspasada el alma 
de agudísimo dolor, escuchaba aterrada la 
in ventura Sávitrí la terrible predicciou de 

Nárada,
Conmovidos de ternura los padres de Sat- 

yavau hablaron de esta suerte á su hija Sá- 
itrí, queaúupermaneciaibmóvihpuesto que 

has cumplido tu promesa y es 'legada la ho
ra de comer, ven y toma con nosotros algún 
alimento. Pero Sávitii les contestó: Come
ré luego quo el sol se ponga, en que habré 
cumplido mi promesa, Esto es lo que he pro
metido y esto lo he de cumplir. Tal fué la 
respuesta que dió Sávitrí á Dyumatsena 
cuando la invitaron á que tomara sustento.

Mientras tanto Satyavau echó mane á  uu» 
hacha para cortar leña eu el bosque; lo cual 
visto por Sávitrí lo dijo: No debes ir tú  so
lo por leña al monte, y o ,te  acompañaré, 
porque sin tí no puedo vivir, Respondióla 
Satyavan; hasta hoy jamás has venido al 
bosque. Si supieras qué escabrosos son sus 
senderos! Macerada por el ayuno y la abs
tinencia ¿cómo es posible que puedas seguir
me á pié y descalza? '

—Ni el ayuno ni la abstinencia, repuso 
Sávitrí, han debilitado mis fuerzas; yo no 
siento cansancio; vigor teugo, que me so
bra, para cruzar esas asperezas: no te  opou- 
gas, pues, á que vaya en tu compañía.

—Si es que te sientes con ánimos, le di
jo Satyavan, ven enhorabuena conmigo, pe
ro procura que uada falte á mi3 padres para 
no incurrir eu responsabilidad.

Inclinó Sávitrí su cabeza en muestras do 
asentimiento y dirigiéndose álos,padres de 
Satyavan les habló resueltamente eu estos 
términos: Mi marido va al gran bosque por 
frutos; yo, con vuestro beneplácito, quisie
ra acompañarle, porque uo puedo vivir sin 
él. Con vuestro hijo irá el jefe de los sacri
ficios sagrados que uo está lejos de aquí, y 
aunque estuviera eu el extremo del monte, 
venaría luego,al punto á reunirse con él. Ya 
para uu año que no he salido de esta ermi
ta; ¡qué alegría hoy la mía al ver floridos 
los b boles del bosque!

—Desde que dejaste, oh hija mia, la casa 
paterna para vivir con nosotros, dijo Dyu- 
ma.tseua, no recuerdo que hayas tenido el 
rneuor antojo ni deseo. Te concedemos, 
pues, lo que pides, pero á condicioD, hija 
mía, que uu te apartes del camino que tú y 
Srtty'avan debéis de seguir. Obtenido el per
miso de sus padres, aquella mujer admira 
ole se puso on marcha con su marido, si 
alegre él, con el corazón despedazado ella.

Al atravesar los bosques, la jóveu de her
mosos ojos, .vió bandadas de pavos reales 
que lucían  resonar el aire con sus agudos 
gritos, ríos de aguas puras y cristalinas y 
bellísimos árboles vestidos de flores.

—'Mira, dijo Satyavan á S á u tr í  con dul
císima voz. La honesta jóveu vió á su ma
rido de pié, bueno, cuando, recordando las 
palabias de Nárada, creía ya llegada la bo 
iu de su muerte. Marchando detrás de é' no 
reparaba la fidelísima esposa en lo escabro
so del camiuo, despedazado su corazón por 
la idea de que se aproximaba el instante fa 
tal.

Traducción del sánscrito por
L eopoldo E G U IL A Z .

La a¡
Hoy:anunciarán las car panas do las igle 

sírh bruselenses una .fecha célebre.
Era el mis-no día del uño 1101, en los co

( ) Ei yocablo bashta, q <* traduzca por ser, 
le que realmente significa es leño, madero.

mionzos del siglo X II. Hacia cinco qu« Go- 
dofrodo de Bouillon y otros mu hos señores 
del Brabante habían partido para la Cruza
da que acabó con la constitución del reino de 
Jerusalen.

La partida so efectuó efectivamente en 
1096. Los cruzados habían hecho sus ora
ciones en Santa Gu lula, y á la vez que las 
plegarias ai Eterno se elevaron en los aires 
os sollozos de sus espesas, que iban á que

dar en el abandono, y sin noticias de sus se
ñores durante años.

De 1096 á 1101 estuvo Bruselas sin noticias 
de aquellos hijos suyos que combatían por 
el sepulcro de Cristo. ¡Cuánta lágrima se 
vertió entonces al pié de la montaña donde 
se alza hoy la estatua de Godofredo do Boui
llon! ¡Cuánto deseo sofocó en aquellos tr is 
tes dia* la virtud! ¡Con cuántas angustias se 
esperaban nüevas de los heroicos aveniure- 
o¡-i • r
Pero nada; pasó 1096 y 1097; pasaron 1098, 

y  muchos me.>es más, y no se sabia qué era 
de Godofredo de Bouillon y de sus compa
ñeros, si se habían salvado en los combates 
épicos contra las cimitarras del Profeta.

Así se llegó al 24 de enero de 1101 ..
Él dia había sido-muy frió, pero muy des

pejado y  hermoso. Púsose el so detrás do los 
íorizontes esfumados, sonó la hora del cu
bre fuego, y Bruselas quedó su mida en la tran 
quilidad que le ha caracterizado siempre,, 
aun hoy en que su pobl icio», con los barrios 
que a circundan, es tan considerable como 
la de Madrid.

Más, de pronto, el vigía de la torre del 
camiuo de Lovaina anuncia que por aquella 
parte se oye ruido desusado. La noticia eir- 
.:ula en'la ciudad con la rapidez del relám
pago. No pueden ser enemigos; la idea de 
de que tal vez regresan los cruzados surge 
en lo* pensamientos.

Las mujeres de Brusc as se asoman á las 
ventanas, se hablan; la esperanza brota en 
sus corazones, y en un momento se reúnen 
en la calle. El grupo, muy pequeño al prin
cipio, crece y se agranda. En pocos instantes 
formad legión, y sin que nadie pueda dete
nerlas, se dirigen á los baluarte* y se lanzan 
fuera de las murallas.

Era noche de luna, pero el astro se halla
ba todavía envuelto en las brumas do e*tós 
cielos, y  no so podiadisiinguir objeto alguno.

De repente resuena, sin embargo, ol toque i 
de clarines, y como si la páli ¡a Ilebó hubiese 
tenido lástima de las mujeres bruselenses, 
cuyo* amores quizás antafn? protegiera dejó 
escapar algún-.s rayos, que permitieron á las 
damas distinguir á gran distancia los estan
dartes y pendones de los señores del Bra
bante.

Lanzáronse todas á  correr, y no tardaron 
en juntarse los que la  fé y el deseo de aven
turas separaran.

Más ¡ah! los cruzados volvían extenuados, 
muertos de f ti gas y de miseria, y la emo
ción do aquel instante supremo acabó de ren
dir sus fuerzas, demaneraque la mayor par
te so.vieron en la imposibilidad de seguir 
adelante.

Entonces las mujeres de Bruselas los pu
sieron sobre sus hombros y entraron en la 
ciudad,, llevando á cuestas ios héroes do la 
Cruzada, como para demostrar que eran dig
nas esposas de los que habian ido á arrancar- 
de las manos muslímicas ol sepulcro de Cristo, j 

Por luengos siglosd'ué él 24 dé Enero íiest.a ¡ 
pública en Bruselas. Y  la tradición cuenta 
que, al llegar ese aniversario-, en todas las 
casa^, sin que nadie protestase contra ello, I 
el marido dejaba de ejercer su autoridad, y ( 
ésta pasaba entera á manos de la mujer.

Ya no quedan de tan poética ceremonia j 
mas que algunos toques de campana y algún j 
que Otro recuerdo. Mas la historia no olvida- i 
rá nunca de consignar en sus páginas el re
lato de ese dramático episodio.

Carmona, que p resen taba  una horrible 
herida quo le cercenó el cuello.

La circunstancia  de ignorarse  por com
pleto quienes fueran los au tores  del c r i 
men, y  carecer por completo de an te
cedentes que pudieran conducir al escla
recimiento de los hechos, hacían en e x 
tremo difícil la ta rea  de descubrir á los 
au tores  del asesinato, debiéndose á la 
actividad y  celo desplegados por el cabo 
Sr. Orense y  g u a rd ias  á sus órdenes, que 
el repugnan te  crimen que relatam os no 
quede en la impunidad.
. P a r a  ello, so dedicó la  gu a rd ia  civil á 
p rac t ica r  las diligencias necesarias, re
sultando después de innum erables in te 
rro g a to r io s  á que sometieron á los veci
nos, que a lgunos do ellos sospechaban 
de un tal W enceslao  López Moraleda, 
per teneciente á una de las familias más 
acomodadas del pueblo, y  emparentado 
•con todas las au toridades de aquel.
- No obstante  las dificultades que p re 
sentaban es tas  c ircunstancias , co tinuó 
la gu a rd ia  civil en sus acertadas inves
tigaciones, dando estas Dor resultado  el 
e n t re g a r  á la autoridad judicial al citado 
W enceslao  y convecino Antonio Mo
reno López, ambos convictos y confesos, 
el primero de se r  a u to r  y  el segundo 
cómplice en el asesinato  de José Car- 
mona.

A l a  c á r c e l .  En la m añana del dia 
21 cap turó  la gu a rd ia  civil dol puesto 
de O g i v a ,  al vecino de Lanjaron F ra n 
cisco G utierre»  Jiménez, que es taba  re
clamado por el juez de instrucción del 
partido.

A seM n o s  c a p tu r a d o s  L a  guardia 
civi de! puesto  d« Alhama ha capturado 
y  pu sto á disposición d é l a  autoridad 
judicial á Eduardo Fernandez  Guerra , 
Francisco García Fernandez ,  Miguel P a r 
do Ruiz  y  Manuel Perez  Martínez, á los 
quo se cree autores del asesinato  con en
sañam iento cometido en la persona de 
Martín García, vecino de J á ta r .

L o s  p en s io  i&dos en  R o m a. E  5 do
febrero comenzarán en Madrid los e jer
cicios de oposición á las plazas de pen
sionados vacantes en la Academia de 
Roma.

E o tre  los opositores que son más de 
cuarenta , figura el p in tor granadino  Ruiz 
Guerrero.

El ro b o  d e  S e v i l l a .  Del arqueo que 
se h a  practicado en las oficinas de la Su
cursal del Banco de E spaña  en Sevilla, 
re su l ta  que la  cantidad robada en el au 
daz golpe de mano del sabado, asciende 
á la suma de 4 4 .0 0 0  duros.-

A juicio del cajero, sorprendido y  c lo
roformizado) Sr.  Vela, ei ladrón llevaba 
barba postiza  y hablaba con acento ex
tranjero .Un hombre degollado.

El 17 del corriente se comunicó á la 
guard ia  civil del puesto de M ontegícar, 
que en la mañana de aquel día habia sido 
encontrado en una de las calles del pue
blo dé T orre  Cárdela, el cadáver de un 
hombre que habia sido asesinado la do- 
che ú  tima. Inmediatamente avisó el cabo 
del puesto á la pareja que estaba de co
r re r ía  en G uadnhortuna. y él, en unión 
del guard ia  segundo Pedro  Quintana, 
se t rasladó  al lugar  de la ocurrencia,, 
donde se le incorpoió la pareja citada.

Ya en el lu g ar  del suceso, fueron in 
f a m a d o s  de que el individuo en cuestión 
habia sido reconocido, resultando ser el 
vecino de aquel pueblo José Carmona

E n los t rab a jo s  do construcción da la 
vía férrea  de L inares  á Almería, en tre  
los cortij s de Bonilla y Gualcv os, de aquí 
d is tan tes  unos cinco k ilóm etros de Gua- 
dlx, chocaron an teayer  dos w agonetas  
ca rgadas de piedra, aplastando al ope
ra rio  Juan Hernández Hernández que in
ten tó  ev ita r  el ch< quo.

L a  f i e s t a  da S a n  Sebastian. Las 
fies1 as celebradas los dias 19 y 20 del 
actual en honor de San Sebastian en la 
e rm ita  de su nombre, han sido costeadas 
por suscricion entre  los vecinos de aquel 
barrio  arrojando un total de 266 rea
les, de Ib* cuales se lian invertido 256, 
quedando en depósito 10, en poder del 
tesorero  de la ju n ta  de vecinos D. José 
Moles.

A g e n te s  e j e c u t iv o s .  P o r  la agen
cia ejecutiva de Baza se han nombrado 
agen tes  de la misma D. José Ciex Sau- 
chez y D. F ^ ' ix  Fernandez.

E s c a n d a lo s o .  A y er  fué conducido 
al a r res to  y puesto  á  disposición del se
ñor Alcalde un sugeto  llamado Antonio 
Cantos, que en estado de em briaguez es
candalizaba en la via pública.

A rq u i te c to .  La Dirección general de 
In s tru cc ió n  P ública ,  según dice un dia
rio de Madrid, ha nombrado para que 
prac tique  uu reconocimiento de la Al* 
ham bra ,  al a rquitecto  señor Velazqsez.

V a c u n a c ió n .  Hoy, mañana y  pasa
do mañana, se vacunará  d irectam ente de 
la te rn e ra ,  en el In s t i tu to  municipal de 
vacunación, de dos á cuatro  de la tarde.

C e r tám en  l i t e r a r i o .  La sociedad de 
i Am igos del P a ís  de Málaga ha acordado 

convocar uo certám en científico-litera
rio , en el que se adjudicarán varios pre
mios donados por el señor ministro  de 
Fomento, A yuntam ien to  de Málaga, ex 
celentísimo señor don Sebastian Souvi- 
ron de T ern es ,  sociedad de Amigos del 
P a í s  y Excmo. Sr.  D. Pedro Gómez, di- 
r e c t  r de la misma sociedad.

Los t rabajos ,  que deberán ser p resen
tados en la sec re ta r ía  de la S ic ie iad , an
tes del dia l . °  de mayo de 1895, debe
rán  estar  redactados en lengua caste lla
na, sugetándose además 4 las prescrip
ciones sociales, publicadas en 80 de no
viembre últim o, fecha en que la sociedad 
dió á conocer su propósito.

L iceo  R o m ea .  E s ta  noche celebrará 
la sociedad Liceo Romea, en su local de 
la calle de la Escuela, núm. 6 , uno de 
sus acostumbrados recreos.

Se pondrán en escena el drama en un 
acto kl Legado y la comedia Perecito.

L a  co m p añ ía  po r  h o r a s .  E s ta  no
che debutará  en el tea tro  Princ ipa l  la 
compañía por horas que d ir ige  V entura
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do la V ega, poniéndose en esceua,La Di
va, Las amapolas, Viento en popa y  Los 
Puritanos.

El abono se h a rá  por 29 funciones, 
pagadero en dos plazos y  los precios son 
los siguientes:

Proscenios, 6 pesetas; palcos, p lateas 
y proscenios segundos, 5; palcos s e g u i 
dos, 8; bu tacas ,  1 ‘50; todos los demás 
asientos á 1.

C a s t r a s  y  o f i c i a a s .
Amilhramlentos.

Los alcaldes de Cojayar y  Jo ra i ra ta r  
han publicado edictos convocando á los 
qontribuyentos da sus respectivos pue
blos p a ra  que en ol término de quince 
días p resen ten  las declaraciones ju rad as  
de riqueza que deban ser incluidas en el 
apéndice del amillaramiento del ejerci
cio de 1894 95.

Can el mismo objeto y  concediendo el 
plazo de un mes han publicado edictos 
los alcaldes de P ó r tu g o s ,  Melegís, Ni- 
güalas y  Jeto.

La Hacienda y Tepsícore»
P o r  la Administración de Hacienda de 

es ta  capital se ha oficiado al S r.  Gober
nador, in teresándole manifieste si la so
ciedad d8 baile La Andaluza está  cons
t i tu id a  dentro de las prescripciones le
gales.

Penado».
Eu breve seráu conducidos á la cárcel 

de esta ciudad los rematados Isidoro A r 
tigóla , Francisco  López Martínez y  Be
nito B orge ,  que en la actualidad se en
cuen tran  en las cárceles de Sevilla, Mur
cia y  Cácores respectivamente.

Li«ta electoral.
E q la secre tar ía  del ayuntamiento, de 

Melegís se halla expuesta  al p ú b l i c í l a  
lista do concejales y mayores contribu- 
yente.s de aquel pueblo que tienen opcien 
á elegir compromisarios.

P r o c e s a d o s .  H an sido procesados 
por falsedad, el alcalde y  secretario  del 
pueblo de Acequias.

A m a s  re c o g id a s .  La guard ia  civil 
del puesto  de M la c e n a ,  ha recogido una 
escopeta por carecer su du-ño de la co
rrespondiente  licencia.

— Cumpliendo órdenes del gobernador 
la guard ia  civil ha hecho varios reg is
t ros  en Sántafé , ocupaudo dos cuchillos 
y dos facas.

Nos escriben de A 'iu m a  que en ¡la no
che del veinte se cometió en Chimeneas 
uu alevoso crimen, que ha llenado de in
dignación á aquel vecindario y del que 
re su l ta  au to r  el hijo del alcalde de dicha 
localidad, jóveu de 16 años, que según 
parece venía siendo desde hace tiempo 
el m atón de Chimeneas y  el t e r ro r  de la 
gen te  moza.

Sin que m ediara, según se nos infor
ma, resentim iento an ter io r ,  ni motivo 
alguno que explique el hecho realizado, 
ei referido jóven llegó en la  citada noche 
casa de otro de 22 años, vecino también 
de Chimeneas, llamado Francisco Avila 
Molina, que por sus condicionos de labo
riosidad y honradez disfruta dol general 
afecto y  le invitó á quo saliera á la ca
lle, pues ten ía  que hablar  con él de ua 
asunto.

Francisco Avila, que en aquellos mo? 
m entes , sentado ju n to  al hogar ,  se ocu
paba en hacer soga, abandonó la faena 
y  sia sospechar ninguna acechanza, sa-> 
lió confiadamente con el hijo del alcalde; 
y  no habían  hecho ambos más que dar 
a lgunos pases por la calle, cuando oste 
último sacando una navaja barbera  ag re 
dió con furia al indefenso Avila, que en 
el prim er momento pudo ev ita r ,  dando 
un sa lto , la agresión; pero como el piso 
es taba  resbaladizo por efecto de la llu
via, al continuar atacándolo su co n tra 
rio y p re tender  esquivar los nuevos gol
pes, Francisco Avila tuvo la desgracia 
de caer al suelo, echándose enseguida 
sobre él el hijo del alcalde, que con ver
dadero ensañamiento comenzó á t i r a r  ta 
jos á su víctima, infiriéndole numerosas 
heridas, cinco de ellas g ravísim as en el 
cuello, cara, cabeza y  uu brazo, has ta  
que creyendo m uerto  al Avila el asesino 
huyó del lu g a r  del crimen.

El herido parece que es tá  gravísimo 
y  es probable que haya muerto á la hora 
en que escribimos estas líneas.

E n  cuanto al ag reso r  no sabemos que 
haya  sido puesto á disposición de las 
au toridades judiciales. Lo que s í  nos 
consta es qué los vecinos de Chimeneas, 
ju s tam en te  indignadoc por este alevoso 
crimen y deseosos de ev ita r  el que por 
las c ircunstancias que rodean á su au
tor és te  pudiera quedar impone y  el h i 
jo del alcalde en condiciones de conti-
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nuar cobrando el barato  en el pueblo, 
han presentado denuncia ante el Juez de 
Alhama, que á es tas  horas debe es ta r  
instruyendo el correspondiente proceso.

La embajada marroquí. El em ba
jador  m arroquí,  Muley Brisha , que como 
ayer decíamos ha llegado á T án g er ,  ha 
tardado quince dias en el viaje desde 
Fez.

El objeto de su viaje á Madrid es, co
mo se sabe, ges tionar  el aplazamiento 
del tra tad o  de M arrakeshs, por las an o r
males c ircunstancias del Imperio.

T ard a rá  varios dias en llegar á la cór
te . T rae regalos  valiosos, en tre  ellos 
ocho caballos.

E s probable que al reg re sa r  de M a
drid, el embajador y su séquito pasen 
por Granada, deteniéndose aquí el t i e m 
po suficiente para  ver la Alhambra.

En el Casino.
Anoche hubo en ia culta socied d g r a 

nadina ju n ta  general para  la renovaciou 
de la  D irec tiva , de acuerdo con las p r e s 
cripciones reg lam entarias .

F u é  reelegida la J u n ta  actual  que se 
ha lla  constitu ida en la s iguiente  forma:

Presidente, Excmo. é Lmo, Sr.  D. P e 
dro Nolasco Mirasol,

Vice. D. Julio Vidal.
Vocales, D. Joaquín Gaardiola, don 

Emilio M. de Víllena y D. José  M. Saiz- 
pardo.

Contador, D. Alejandro Castillo.
Secretario, D. José  de Martos.
E n fe rm o .  El in te ligente  y conocido 

industr ia l D. José  Pimentei Alonso, que 
el sábado salió para  Sevilla, ha reg re sa 
do á Granada, presa de g rave  enferme
dad que, por a lgunas horas , puso en pe
l ig ro  su vida.

A fortunadam ente , el peligro pasó 
pronto , y  el S r.  P ím ente!,  asistido por 
el D r.  Simancas, se encuentra  y a  muy 
mejorado.

Tenemos sumo gusto  en p a r t ic ip a r  la 
g ra ta  nueva de su mejoría á los nume
rosos amigos con que el S r.  F imentel 
cuenta en Granada.

sima obligación de los concejales es h a 
cer  objeto preferente  de sus cabildos y 
sesiones el es tud ia r  y ver el modo y m a 
nera  de emprender obras de verdadero 
provecho para  esta población y en las 
que pudieran in v er t irse  tan to s  jo rn a le 
ros que no tienen hoy otro recurso que 
pedir limosna, implorando la caridad pú
blica.

No se nos oculta que el estado de las 
arcas municipales no perm ite  realizar  lo 
que indicamos; pero si el A yuntam ien to  
no tuviese para  ello más recursos que el 
dinero con tan te  y  sonante de que puede 
disponer, acaso sería  admisiblo la objec- 
cion.

diados del próximo mes de febrero  se 
t ra s lad a rá  á Jaén  la sección te rc e ra  de 
es ta  Audiencia de lo Criminal, que for
man los m agistrados D Tomás Domín
guez A barrá tegu i,  D. R ica r io  L abaca  y 
D. Manuel Castro  Teigeiro , con el abo
gado fiscal á ella adscrito D. Ramiro Co
res , p a ra  celebrar en aquella población 
dos ju icios por jurados, en causas  que se 
siguen con tra  dos concejales del a y u n ta 
miento jiennense.

La segunda enseñanza. E l minis)
torio de Fomento ha propuesto al de H a 
cienda la rebaja  de dos pesetas por de
rechos de m atr ícu la  en cada a s ig n a tu ra  
do las de segunda enseñanza, fuodáudo-

Si el actual A yuntam iento tuv iese  I se en que el número de es tas  ha aumen- 
actividad, energ ía  é in terés  por los jo r-  ■ tado considerablemente, 
naleros y  por Jos desgraciados, no po
dría m ira r  con esa estóica calma y apa-

reum a generalizado y  h as ta  la fecha no 
ha vuelto  a sen t ir  m olestia  a lguna .

Conocidas son las personas que afir
man la v ir tud  cu ra t iva  del t ra tam ie n to
inglés Alarcon de Warbella: creemos que 
e s ta  es la mejor prueba de su bondad.

P e rso n as  d istinguidas de Granada han 
practicado a lgunas  gestiones con el ob
je to  de que la  compañía de ópera abra 
un nuevo abono que, seguram ente , se 
verla  muy favorecido por el público.

E s ta s  gestiones han sido infructuosas, 
por dificultades que no se originan en la 
voluntad de los a r t is ta s ,  quienes, según 
hemos oido decir, aceptaban con gusto 
el pensamiento.

En  verdad es lamentable que esta idea 
no se realice. L a  compañía de ópera ha 
gustado, y  el público estaba propicio á 
segu ir  favoreciéndola con su presencia.

La división judicial. El proyecto 
sobre Juzgados contiene un preámbulo 
en el que se hace constar  que la división 
te r r i to r ia l  es anómala y desigual, h a 
biendo agravado  esta situación la reduc
ción dé los mismos.

Una vez hecha la rectificación, e s ta 
rán  mejor ateudidos los servicios de la 
Jus t ic ia  con los 400  Juzgados.

H ac i  constar  que las reformas que en 
otro proyecto se han de hacer en el Códi
go penal y en las leyes orgánica y p ro 
cesal han de aliv iar do trabajo  á los jue 
ces, y  que el proyecto tieude á una fá
cil y pron ta  administración de justic ia .

Solo t iene un ar t ícu lo ;  y después de 
decir que la rectificación la h a rá  el In s
t i tu to  geográfico, señala reglas, fijando 
el número de 400, la mitad de en trada ,  
112 de ascenso, y los irestan'tes de té r 
mino, conservando los de Madrid su ac
tua l  categoría :  la demarcación se hará  
por municipios enteros; se determ inará 
el número de cada provincia por la re 
lación que guarde su población de hecho, 
su superficie, número de asuntos y faci
lidades de comunicación.

D entro  de cada provincia se rectifica
rá  la demarcación, atendiendo á d e te r 
m inadas condiciones, y se p rocurará  
que les d is tr i to s  exter io res  de las g ra n 
des ciudades comprendan los municipios 
limítrofes.

E n  la designación de capitalidades de 
juzgados se pondrá empeño en conservar 
los que hoy lo son y  en los casos en que 
la variación se imponga, tendrá  que ra 
zonarse en uoa Memoria especial que se 
hará  pública.

J u e z  municipal. Ha sido nombrado 
ju ez  municipal su ¡lente del d is tr i to  del 
Salvador de G ran ad a ,  el abogado de es
te  colegio D. José  López Atienza.

Gomo resultado previsto del estado de 
ta m b re  y  de miseria en que se ve la cla
se pro letaria  y  jo rnalera  de nu es tra  pro 
n e c i a ,  cada dia se aum enta  el número 
de mendigos que invadeu la calles y  pla- 
zas de es ta  población, causando á los 
t ran seú n te s  una molestia que es de todo 
punto  insoportable; pero que de ello no 
se puede culpar á esos desgraciados, que 
h a r to  tienen con el hambre que llevan 
encima.

Las autoridades se cruzan de brazos; 
y por lo que vemos se declaran impo
ten tes  para  resolver la crisis económica 
que ha tomado proporciones verdadera
mente colosales y alarmantes.

Cuando unos hombres toman, coq t a n 
to  calor como tomaron á su  cargo los 
ac tua les  ediles la dirección y adm inis
tración de les in tereses públicos, deben 
te n e r  muy en cuenta las ciscun3tancias 
difíciles que se pueden p resen ta r .  No ha 
d e  ser tedo pensar en comisiones de fes
tejos y cosas por el estilo.

Hoy por hoy la primera y  principalí-

t ía  el estado de verdadera  calamidad y  
d esg rac ia  en ous se encuentra  la  inmen
sa m ayoría  de los h ab i tan tes  de esta 
ciudad. ,

Si el Ayuntam ien to  quisiera hacer  al
go, como tan  preciso es, en favor del 
jo rna lero  desvalido y  m enesteroso, se 
pondría de acuerdo con el S r.  Goberna
dor de la provincia, acudiría  á Madrid, 
a! Gobierno, á 1* Regenté ;  no quedaría 
p u e r ta  á que llam ar, ni reso r te  que to 
car,  á fia de conjurar es ta  g an g ren a  de 
miseria  y  de ham bre que nos viene co
rroyendo h a s ta  las en trañas ,  y que qu i
zás cuando se quiera considerar ? éria- 
mente, es posible que no tenga  remedio.

No s iga ,  pues, el A yuntam iento  en 
esa ap a t ía ,  digna de la mayor censura; 
Qiire á tan to  infeliz como hay por esas 
calles, próximos á sucumbir de necesidad 
si no es que para  impedirlo se lanzan 
por el caraiuo del crimen, lo que si ya 
no han hecho, porque se t r a t a  de un 
pueblo noble, aun en medio de tan tos  su
frimientos y  m iserias ,  y que por lo mi - 
mo es todav ía  más digno de toda pro tec
ción; y cuando el municipio haya tomado 
e s t - s  refl xiones que, en bien . suyo, un 
dia y  o tro  nos permitimos y  nos hemos 
do p e rm it i r ,  no dudamos s rán atendidas 
n u es t ra s  sinceras indicaciones.

Cocina económica. L a  que, según 
dijimos se ha establecido en M otril,  con 
objeto de hacer  f ren te  en lo posible á la 
crisis  por que a t r a v b s á n  los obreros de 
aquella h  calidad, débese á la filantrópi
ca in ic ia1 iv a  de las señoras marquesa de 
Yillam antilla , d ;ña María Díaz y  doña 
L aura  M a 't inez ,  que asociadas al digno 
párroco de Motril S r .  Cambil y  al coad
ju to r  D. Ped  o González, no se han  dado 
punto de r eposo h as ta  poner en p ráctica  
tan car i ta t ivo  pensamiento.

La cocina, que se ha establecido en el 
edificio que sirvió de Hospita l,  se vé su
man-ente concurrida, siendo muchas las 
personas ca r i ta t iv a s  de Motril que con
tr ibuyen  con cuota fija has ta  de cinco 
pese tas ,  al sostenimiento de esta obra 
hum an ita r ia ,  que tan to  alivio en sus ne
cesidades e s tá  procurando á los t r a b a 
jadores  motrileños.

El temporal ea Sevilla. Cuando 
todavía  el Guadalquivir  no había des
cendido á su nivel ordinario, o tra  ave
nida h a  aumentado, su a l tu ra ,  que se 
eleva ahora  á más de cinco m etros sobre 
su nivel.

El muelle es tá  inundado o t ra  vez y 
con la i ueva avenida se ag rava  la sitúa 
cion.

Muchos braceros imploran la caridad 
pública, pues no tienen donde ganar  jo r 
nal por falta de t rabajo .

El trigo y los consumos. Dice El 
Impar cial:

«Los s tñ o res  Capdepon y Canalejas 
han reunido datos y pedido otros á pro
vincias por telégrafo, á fio de es tudiar  
las ventajas é inconvenientes que pueda 
ofrecer la supresión del impuesto de 
consumos en la p a r te  de-Cereales. Ano
che se tenían ya unas dos te rceras  p a r 
tes de es tas ,  las cuales se totaliza) án 
por medio de resúmenes »

I n d u l to s .  Con motivo del san to  del 
Rey han sido indultados los s iguientes 
reos, condenados por la Audiencia de 
Granada:

José  O rtiz  L a r ra ,  á quien se le con
m uta por la  de cadena perpetua la pena 
de m uerte .

Sebastian  Pitón y otro , sentenciadoe 
á penas leves y á los que se reb j a  la 
condena

S u b a s ta .  E! dia 9 de marzo á la una 
de la ta rde ,  se verificará en el Gobier
no civil y  en el ministerio de Fom en
to s im ultáneam ente , la subasta  para la 
construcción d a la  ca r re te ra  ■ e tercer 
órden desde la estación de I l lo ra  al 
p u en te  sobre  el rio Moclin de la de Al- 
caudete á Granada.

E 1 presupuesto  de co n tra ta  asciende á 
74 .663  31 pesetas, siendo 3 .800  la fian 
za La longitud  de la  c a r re te ra  es <ie 
8  121,40 m etros, y  un año el plazo para  
la construcción.

Viajeros. Ha llegado á esta capital 
D. Juan  Maldouado, jefe del cuerpo de 
vigilancia de Alm ería, é inspector que 
fué del mismo cuerpo en Granada.

— Ha regresado de , oja el recaudador 
de cédulas personales don Fraucisco 
S-.cnz-Di^nte O rtega ,

N o ta  c i c l i s t a .  U * d istinguido in g e 
niero de Barcelona es tá  estudiaudo la 
aplicación de unos ap a ra t i to s  de aire 
comprimido á todas las bicicletas, y  que 
serv irán  á la  vez de frenos y  de acum u
lado? es de fuerza para  las subidas.

Oficinas Con motivo de los dias del 
Rey, no hubo ayer despacho en los cen- 
t r  s fH  -Vs.

Tra&lacioa de un tribunal. A  me-

L as  del plan antiguo eran 14; el se
ñor Groizard las elevó á 3 i ,  bajándolas 
el S r.  P u ig ce rv e r  á 24, que son las que 
hay  ahora .  Con dicha rebaja  sa ldrá  be
neficiada la Hacienda en c incuenta y dos 
pese tas  por cada alumno que term ine el 
bachillerato , que es lo que se quería  de
m ostrar .

La compañía de ópera. Según  
nu es tra s  noticias la notable compañía 
de ópera que ha estado actuando  en el 
tea tro  Princ ipa l,  m archará  mañana á A l
mería para  cuyo tea tro  de Novedades 
e s tá  con tra tad a .

E n  Alm ería dará  ocho rep resen tac io
nes y  después p asará  á C artagena .

Deseamos á los notables a r t i s t a s  que 
ganen en ambas poblaciones tan tos  
aplausos como en Granada.

Las aguas del (Senil. Con motivo de 
las indicaciout-ü que ha hecho un  perió 
dico local respecto  de la impurificación 
d é la s  ag u as  del rio Genil, a tr ibuyéndo
la á los residuos de la fábrica de papel 
continuo del B 'anqueo, se nos recuerda 
q ie dicha fábrica, origen de discutiones 
en tiem pos pasados, actualm ente  no ex is
te; ó mejor dicho, es tá  des tru ida  y no 
funcioua, desde que hace dos años ocu
rrió  en ella el sin iestro  de la  voladura 
de su caldera, del que oportunam ente  d i
mos noticia á los lectores.

Claro es tá  que si | la  referida fábrica, 
(que por hallarse  dedicado á la e lab o ra 
ción de p as ta  de paja, ofrecía en el caso 
de v e r te r  sus residuos al rio c ier tos  in
convenientes para  la pureza de las aguas)  
no exis te ,  no puede producir  efecto nin
guno, y  las apreciaciones que el periódi
co de referencia hace resu l tan  ex tem po
ráneas.

El gremio da canteros.
Varios individuos pertenecientes al 

gremio de canteros nos escriben la ca r ta  
que á continuación ublicamos:
«Sr. Director de El Defensor de Granada.

Muy señor nuestro y de todo respeto: 
Sírvase V. dar publicidad á estas líueas, 
cuyo alcance no es otro que el de hacer 
constar al pueblo de Gráuada la situación 
en que nos encontramos los picapedreros.

Sabido es de to los la angustiosa época 
que este gremio ha venido atravesando por 
falta de trabajo, y cuando mas halagüeñas 
esperauzas abiigát amos para aliviar nues
tra desdicha nos hwm s visto sorprendidos.

Ya sabrá V ., Sr. Director, que las obraB 
de embellecimiento do la plaza de Biba- 
rrambla hau sido subastadas y adjudicadas 
en la cantidad d** 6 953 pesetas 60 cénti
mos á D. Juau Aroi ugol F  >ntanilla, queu 
ea el pliego de coudicioues se compromete 
á hacer los arriates como los ex ge el pre- 
su[U sto. á cuatro pesetas veinticinco cén
timos metr • lineal. Trabajo que vale á cin
co pesetas. Pues bien, ahora tenemos que 
éste ha contratado cou D. Francisco Gar
cía los a r r ^ t - s  á tres pesetas sesenta y 
einco céu'imos; «*1 precio de los ad- quines 
no podem s pre usarlo, pero el Sr. García 
quiere pagarlas á veintitrés céntimos, sien
do sn precio eu. la carretera á tre-utiemeo 
céntimos uno.

Nosotros, ignorantes de esta seguuda 
couirata, nos acercamos á solicitar ir b * jo 
al cabo de tanto tiempo de amargura; pero 
no bieu lo habíamos hecho, cuando nos die
ron la n o tm a ;  y en efecto fuimos á ver al 
nuevo c o n t r a s t a ,  el que nos manifestó que 
S' queií mos tr  ba j .r  era con la eondicion 
de cobrar á setenta y cinco céntimos el me
tro de arriate y á  veintitrés la saca y labra 
de adoquín. Es decir, que un oficial puede 
labrar en las horas de trabaje un metro 
cincuenta céntimos de arriate y va á ganar 
cuatro reales y media.

Es esto justo, Sr. D:rector, que ya que 
hay algún trabaj- donde podrían invertirse 
algunos padres de fam lia se les quiera, 
por la escaséz del mUrnc, arrebatar sus íu 
tereses para beueficaisa otros. N> es la 
culpa suya, la tieue el Ayuntamiento quo 
eu esta crít ca situación ha debido por su 
cuenta hacer la ebra sin snbasia, por más 
que estéu deutro de la ley, pues se ha po
dido hacer por parcelas como otras que se 
han verificado d« mayor gasto, y al mismo 
tiempo se hub esen íuveriilo muchos pa
dres de familia hijos de la capital »

Es verdaderamente lamentable que 
ahora , que por virtud de esa  obra , se 
p resenta  ocasión de fac il i ta r  trabajo  á 
los cauteros, su r jan  esas d if icu 'tades, 
que son tan to  más de sen tir  en las ac
tuales c ircunstancias de augus t ios ís im a  
miseria que a trav iesan  los obreros g r a 
nadinos. E s menester que en este asun
to se h ag a  un esfuerzo y  poniendo todos 
de su p a r te  buena voluntad se l k g u e  á 
una transacion que haya posible el in 
mediato principio de las obras  de B iba- 
rram bla, que han de cou tr ihu ir  á solu- 
ciouar, en parte ,  esa penosa crisis  de
trabajo  que á todos los g ranad inos in te l  
resa tan to  aliviar.

El mejor combustible.
Uua noticia de verdadera importancia 

para el público tenemos que comunicar hoy 
a loa lectores.

Eu la calle del Ciprés, núm. 10, esquina 
á la de la Fábrica Vieja, acaba do abrirse 
uu almacén de carbón de uua clase comp e- 
taraente nueva y desconocida hasta ahora 
en Granada,

Se tra ta  de uu combustible que supera 
en ventajas al carbón de cok; pues eu igual
dad de peso produce calor más fuerte, dura 
por lo menos doble tiempo, uo despide hu
mo n i olor alguno y se encieude ou menos 
tiempo y cou menor cantidad de astillas 
que aquel.

El carbón de que hablamos es también 
más económico que el cok, pues al por 
meuor, se vende el quintal eu el almacén 
á 2‘25 pesetas y por pedidos de diez quin
tales en adelante á 2 pesetas el quintal de 
de 46 k lógramos de peso.

Tenemos la completa seguridad deque 
las personas que usen una vez este carbón, 
no consumirán en adelante ningún otro 
combustible.

NECROLOGIA
H oy, segundo aniversario  del falleci

miento del S r.  D. José  Gallardo y  Gue
r re ro ,  se celebrarán misas en sufragio 
de dicho señor en la ig lesia de los Hos
pitalices. El Excmo. Sr.  Arzobispo de 
es ta  diócesis y los S res .  Obispo de Bar-  
ce 'ona y Sion y  Nuncio de S u  Santidad  
conceden ochenta, cu aren ta  y  cien dias 
de indulgencia por cada acto de piedad 
que se p rac t ique  en sufragio del finado. 

^ —
Después de una rápida enfermedad ha 

fallecido en Madrid el senador del Reino 
y  m ag is trado  del T ribunal Suprem o don 
Luis Lam as y  V are la .

E! S r .  Lam as era  un funcionario in- 
tegérr im o  cuyas excepcionales condicio
nes de in te ligencia , i lu strac ión  y  celo 
para  desempeñar los sagrados deberes 
que impone la M a g is t ra tu ra ,  g rangeá-  
ronle la estimación de G ranada  en te ra ,  
donde ejerció el cargo de fiscal de S u  Ma
je s ta d  du ran te  a lg u u o sañ o s .

E nv iam os nues tro  más sentido p é sa 
me á la d istingu ida  señora ó hijos del se
ñor L am as V are la .

Merece atención la tarifa de precios que tiene 
establecida pa>-a el cobro de créditos atrasados la 
Exactitud —'Véase en 4.H plana.

para
y comparad con todos les grandes surtidos y ven
tajosos precios de los géneros para trajes de ca
ballero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 

¡ y géneros especiales para niñas y niños, reeibi- 
' dos para esta temporada en EL SOL, Zacatin, 
j núm. 5.
! Géneros para portiers y tapicería, mantas, 

abrigos, boinas y géneros de punto, precios de 
fábrica. EL SOL. Zacatin. 5.

| “ T t ODOS in t e r e s a
’ saber, y  aprovechar las notables rebajas en 

que en todos sus géneros y existencias en 
t dos los artículos de invierno y on todos 
los géneros de esta temporada hace el gran 
depósito de tejidos, pañería y  novedados. 
EL SOL, Zacatín, 5.

Es un verdadero acontecimiento comer
cial, jfiarso.

- » -----

rio había experimentado una imponente 
crecida, desbordándose por la vega de 
Salobreña, sobre la cual ca rg a ro n  las 
aguas , rompiendo por el sitio llamado 
boquete de Conlreras.

Los daños producidos por la inunda
ción no son escasos, habiendo arrancado 
la avenida b as tan te  fruto  de caña, del 
que han desaparecido g ran  cantidad, 
a r ra s trad o  por el aluvión.

Muchas brazas han quedado en condi
ciones tales, que sus labradores no t ie 
nen o tro  remedio que seg a r  los cañares 
antes de tiempo, ó exponerse á que el 
f ru to  se pierda totalm ente.

En v ista  de tales c ircunstancias , los 
Sres. hijos de A g re la ,  dueños de la fá
brica de azúcar, Nuestra Sra. de las An
gustias, de Salobreña, han tenido un r a s 
go filantrópico quo les honra  en ex tre 
mo y  por v ir tud  del cual, los labradores 
que tienen que proceder á la  zafra p re
m aturam ente ,  no verán en absoluto per
dido el fruto  de sns t rabajos.

Dichos S res .  en efecto, han acordado, 
que apesar de no se r  todav ía  la época de 
emprender la campaña azucarera ,  co
mience inmediatamente á funcionar la 
citada fábrica, á fin de dar salida al f ru 
to de caña de los labradores perjudica
dos por la avenida del Guadalfeo y  no 
obstan te  los gas tos  ex trao rd inar ios  que 
tal determinación ha de i r ro g a r le s .

La generosa conducta de los señores 
A gre la  está mereciendo unánim es ele
gios en Salobreña y  Motril.

Con motivo de los desperfectos que el 
desbordamiento dei rio ha 'producido 
también en las obras de defensa por la 
p a r te  de aquella ciudad; el alcalde h a  
convocado á una ju n ta  m agna de pro
pietarios y  labradores , con el fio de t r a 
ta r  acerca de nuevas ooras  en la r ib era  
de Motril, que pongan la v eg a  á saluo 
de las preciosas acometidas del Guadal- 
feo.

m
A última hora y por falta absoluta de 

espacio timemos que retirar la exteusa é 
interesante revista de la función de despe
dida de la compañía de ópera, que anun
ciamos ay rr y publicaremos mañana, como 
también la reseña de la improvisada sesión 
literario musical que se celebró anoche eu 
el Ceutro Artístico.

Entro otras muchis curaciones ob
tenidas con el t ra tam ien to  a n t i r reu m á t i -  
co inglés Alarcon de Marbella, se cuen
ta la de la S rta .  D .R A n g u s t i a  S e rran o  
M n a ,  hi>bitant«' Calderería N u -v a ,  12: 
fué curada eu febrero del pasado año de

Como cusí todos ios pueblos de la Al- 
p u j s r r a ,  B u sq u is ta r  ha experim entado 
g ran d es  pérdidas en sus campos y  en el 
caserío, con motivo de los tem porales rei
nan tes .

Las aguas llovedizas, corriendo con 
vio.encia por las t ie r ra s  laborables y des
bordándose en las ram blas y arroyos, 
han  trasform ado eu pedregosas b a r r a n 
queras muchos bancales, derribando lin
deros y  balates , á la vez que los furio
sos vientos que alli han im perado hau  
producido grandes destrozos en las a rbo
ledas, pr incipalmente en los castaños.

En el pueblo se han desplomado v a 
r ias  casas, amenazando ru ina  o t ra s  mQ- 
cbas.

La situación de los labradores  es b a s 
ta n te  apu rad a ,  pues no pocos.han visto 
a r ra sad as  por completo sus  t ie r ra s ,  no 
contando con medios para  rep a ra r  los 
daños producidos en ellas por la lluvia; 
pues los cereales no tienen salida a lgu 
na ni aun á bajos precios, y  aquellos 
ag r icu l to res  no cuentan con otros bienes 
que con el producto de sus mermadas co
sechas, para  las que por desgracia  no 
encuentran  en la actualidad mercado.

Mueve verdaderam ente á lás tim a la 
situación angus t iosa  en que han coloca
do los tem porales á la desven turada  Al- 
p u ja r ra .

El desbordamiento del Guadalíeo.
Ya dijimos, an teayer  que este funesto

El grupo socialista de la Cámara f ran 
cesa, ha publicado, á m anera de contes
tación al mensaje en que Casimiro P e r ie r  
hizo renuncia , el s iguiente  manifiesto 
que re su l ta  realm ente curioso: 

«Ciudadanos:
»Haromos el honor p.1 expresidenté Perier 

de tomar su dimisión en serio.
»No supondremos, ni por un instante, que 

ha querido ir á la Asamblea en busca de un 
nuevo voto, y  solicitando de olla fuerzas 
nuevas para una obra más brutal todavía de 
reacción.

»Esto sería la mus ridicula de las manio
bras y  el más imbécil de los cálculos; porque 
nada podría devolver á Perier la autoridad 
que ha perdido, y semejante juego serla á la 
vez pueril y criminal.

»No; si Perier se va, es para siempre.
»Se va, vencido en algunos meses por la  

idea republicana y socialista.
»3e va, porque no lia tenido valor y volun

tad bastante para llevar basta el fin el com
bate quo la reacción esperaba de él.

»So vá, porque bajo una actitud imperio
sa y univ palabra altiva so escondo una irre
mediable debilidad do carácter.

¿Se va, abandonando en plena batalla á 
sus amigos desamparados.
_ »lQuó victoria para el pueblo! ¡Qué victo

ria para la República social!
«Perier se atreve á decir (es «1 único valor 

que le lia quedado), que se retira porque nos
otros amenazamos las libertades públicas.

»Si esto fuera verdad su de'>er era perma
necer eu su puesto para defenderlas.

«Bien, al contrario, sabe que la vigilancia 
y firmeza de los socialistas ha Hecho abortar 
la tentativa de reacción qu elos retrógrados y 
la Iglesia intentaban en su nombre.

»La verdad es, que vencido por nuestro 
asalto, acorralado entre una capitulación ó 
un golpe de fuerza, ha sentido que el cora
zón le faltaba al llegar la hora decisiva.

"La verdad es, que queriendo luchar con
tra  nosotros no ha encontrado ¿ su alrede
dor mái que elementos podridos. Ha visto 
que sus grandes electores le arrastraban al 
fondo del desprecio público, y queriendo 
apoyarse bajo estos hombros, los ha sentido 
hundirse bajo su mano como materia .des
compuesta.

¿¡Deshonra par» el hombre que abandona 
supuesto de combate, cualquiera que este com
bate sea! ¡Deshonra para este régimen co
rrompido que no sabe defenderse!

»En la deshonra de una fuga perecerá la 
sociedad capitalista.

»La débacle del presidente Perier anuncia 
y  prepara la débacle del capitalismo y de la 
reacción.

«Permanezcamos unidos, ciudadanos. La 
crisis suprema pudiera estar próxima.

El grupo socialista,

U U
La pintara en 1894.

El año anterior de 1894 no ha ofrecido 
grandes cosas por lo quo se refiere al des
arrollo del arte,pictórico en nuestro pais.

Durante dicho período hubo que lamen
ta r la pérdida del gran artista  D. Federico 
Madrazo,imo de los más distinguidos repre
sentantes de la pintura española, notable 
en todos los géneros y especialmente én el 
retrato; la de Ar-aujo el celebrado dibujan
te y la de Rico, el antiguo director a rtís ti
co de ¿a  Ilustración Española y  Americana,

Las exposiciones celebradas durante ei 
año fuerou la del Círculo de Bellas Artes 
de Madrid en la que hubo notables obras de 
Sorolla, Jiménez Aranda, Sala y otros; la 
de Barcelona á la que concurrieron muchos 
artistas extranjeros, la de Sevilla, la de 
Alicante y la de Bilbao, organizada tam- 
b:ea, esta última por el Círculo de Madrid.

Como m ;tjvo de legítimo orgullo para el 
arto nacional,¡ hay que c ita r ía  primera me
dalla obtenida por Villegas en la exposición 
internacional de Viena, y como estudios in
teresantes, los’hechos por Sorolla en su via
je á Valencia, de Plá i  Granada, durante el 
verano y de nuestr- paisano Sunonet á Ma
rruecos cou la embajada de Martínez Cam
pos.

Por lo que hace á Granada el movimien
to artlstico ha sido mayor que en años an 
teriores, notándose eu los pintores mayor
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auimaciou. Durante las fiestas del Corpus, 
celebró el Centro Artístico su acostumbrada 
exposición anual en la que ‘ i bien el ntimr- 
ro de obras fué reducido, ¡as hubo muy 
apreciables. También se celebró por la mis
ma época el certámen artístico dol Liceo, 
obteniendo el premio de la sección de pin - 
tura el boceto al óleo inspiración de don 
Emilio Millan y en la de escultura un barro 
cocido del Sr. Molió.

Los meses de verano los pasó en Grana
da el notable pintor valenciano Cecilio P 'á ,  
que hizo entre nosotros multitud de apuntes 
de los sitios más notables y tipos caracte
rísticos del país, á más de los cuadros Car- 
tnen. La perla del Albaicin, Después de la 
juerga y El puesto de lúgos chumbos, en to
dos los cuales brilla la luz y el color de 
Granada, copiados de modo admirable.

Otro acoDtecimieato do verdadera impor- 
tancia para los artistas ha sido la apertura 
del Salón artístico de El Defensor en la 
calle de Reyes Católicos, á donde han acu
dido la mayor parte de los aitistas con sus 
obras, y por virtud del cual, se ha estable
cido entre los piutores y el público una 
constante comunicaciou que antes no exis
tia, y que al mismo tiempo que reduuda en 
beneficio de los artistas, que encuentran 
de este modo fácil salida á sus.obras, con
tribuye al desarrollo del arte con la exposi 
cion permanente en él establecí la.

E q dicho Salón se ha celebrado durante 
las últimas Páscuas la exposición do Navi
dad que fué una nota animadísima y uu bri
llante alarde de los pintores granadinos que 
concurrieron en gran número, pasando de 
ciento el de pequeñas obras, como pande
retas, paletas y platos que se iustalarou en 
la original exposición.

De nuestros pintores, muchos de ellos 
han pasado en Madrid la mayor parte del 
año ampliando sus estudios, y de los que lo 
cultivan en Granada, hay que hacer men
ción de una pléyade de pequeños artistas 
que trabajan bajo la dirección de Larroeha 
y que han producido obras muy estimables.

Resulta pues, que el afio artístico de 1894 
por lo que se refiere á Granada, si no ha 
ofrecido cosas extraordinarias y excepcio
nales, ha marcado un progreso, deteimi 
nando mayor animación en la vida de la 
pintura granadina.

¡Ojalá que esta animación siga en aumen
to para bien del arte granadme, tan glorio-, 
so en otros dias, y que hoy atraviesa un pe
riodo de postración del que es necesario sa- 
cailo.—F.

El ministro de Gracia y-Justicia ha debido em
pezar por excitar el colo del ministerio fiscal pa
ra que entablase las correspondientes a ciones 
criminales.

Tei g>n ó no nuestros juicios aplicación inme
diata, ó no la hallen en la realidad de los acou- 
tocimientosl vayan ó ne los ministros á la barra, 
y otros funcionarios 6 los tribunales, los hech s 
relatados por el ronde de Xiqnona constituyen 
un proceso do inaudita imnoralid- que quedará 
en los fastos del paítalo fusioi.ista como el últi
mo escándalo de una ;o'itica sin ideales, y de 
\n*os precedimieusos do gobierno nocivos á todas 
lucos par.» los intoieses sagrados de la patria.«

. -------...«-xjf*. ----- --------
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La cuestión de lo» grandes—Los trigos — 
Plato del dia.—Los periódicos conserva
dores.
La cuestión suscitada aceres de los 

ducados de Terranova y Monteleon está 
dando juejo en la prensa, que dedica pre- 
foronte atención á este asuuto y se ocu
pa en primer término del debate susc i
tado qb el Congreso, que ha producido 
extraordinaria sensación. He aqui lo que 
dice El Impartid:

«Todas las conversaciones y los comentarios 
todos fueren para el debate iniciado por ol conde 
de Xiqueua sobro la sucesión do los ducados de 
Monteleon y Terranova.

El hecho se explica hasta cierto punto. Pocas 
veces se lian formu ado desde la tribuna españo
la cargos contra la administración tan duros y 
escuetos como los qu- salieron de los labios del 
señor conde de Xiquena.

Limitándonos á nuestro papel de cronistas, so
lo hemos de decir que aquella paite del discurso 
del conde de Xiquena destinada á re atar sur en- 
tievisias y conversaciones con las personas quo 
intervinieron ei la concesión do los ducados, pro
duje ou la Cámara profunda impresión.

Sobre todo la relación do su entrevista con el 
agente que, mediante un estipendio, facilitaba la 
adquisición ¡de grandezas de España causó un 
efecto tan grande, que pocas Yeces hemos visto 
á la Cámara tan impresionada.

La impresión fué tan profunda, qui todos com
prendieron que e a preciso facilitar al gobierno 
el medio de que se d^feud;era; por eso se acordó, 
sin oposición de nadie, que se pro rogara la se
sión, y quo la prórroga se dedicara á la conti
nuación del debate

La. última parte del discurso del conde de Xi- 
quíná contribuyó, por $ú demasiada extensión, á 
destruir el efecto do sus acusaciones.

Vino luego ol elocuentísimo discurso del minis
tro de Gracia y Justicia, quien con gran copia de 
argumentos y con habilidad suma, logró borrar 
la impresión de tan graves acusaciones.

En cuanto &1 fondo del debate, la opinión era 
unánime.

Todo cuanto dijo el condo de Xiquena, huelga 
si no se va á exigir la responsabilidad consiguien
te á los ministros que han intervenido en ol 
asunto.» ** *

Dice El Liberal:
«El ministro de Hacienda tiene hecho el cálcu

lo dé lo que la supresión temporal del impuesto 
de consumos afecta á los ingresos del Tesoro, y 
el perjuicio para éste será de 8 20;%000 pesetas 
al «fio?

Pero esa baja puede compensarse en más de la 
mitad con lo que el nuevo irapinsto transit rio 
produzca en las A uanas. Y la diferencian dicese 
que h»y recursos para cubrirla 

Lo que no está deidido es cómo compensar á 
los Ayuntamientos por lo que dejen de percibir 
por la supresión •••temporal del impuesto de con
sumos.

El estadio y ponencia de ese extremo de la 
fórmula, está encomendado álos ministros de Ha
cienda y Gobernaciou, los cuales, careciendo de 
los dates necesarios, los han pedido por órden 
circular á las delegaciones de Hacienda.»

( La cuestión 'de loYducados es la cues
tión del día y  preoctfpa'á todos los pe
riódicos Mariano de Cavia dice en su 
Plato del dia: 11 !

«¡Coronas de duque!.....
jA real, á real la pieza!

Es.,el grito callejero, después de haber sido el 
grito parlamentario.

Es el pregón del dia de hoy» dospuss de haber 
sido el escándalo de la sésil» de ayer.

— \Ande, ande el barato1 i Coronas de du
que, d real lapiezai \Tomando dos, se hace 
rebaja'. Al que tome tres.... fie regalamos 
una de marqués!»

Madrid 22 enero de 1895.
El grave ó interesante asunto de los tr i 

gos, las reformas de Cuba, los presupues
tos generales, y cuantos problemas se agi
tan en estos momentos en la política espa
ñola, han quedado relegados á segundo 
termino en círculos y tertulias, pues no se 
habla de otra cosa, que del debate dolos 
ducados y de lo que dijo Xiquena eu su dis
curso.

El tiempo ha mejorado al parecer y en 
esta tardo luce el sol, pero como el piso 
está infernal ó intransitables los paseos, la 
concurrencia al Congreso es enorme y des
do las primeras horas de la tarde tribunas 
y pasillos se ven llenos do gente ansiosa de 
presenciar otro espectáculo como el de 
ayer, en quo salieron de los labios de un 
exrainistro diputado uua serie de denuncias 
y relato de hechos, como no se recuerda 
otra igual eu el Congreso. La psrte que 
Xiquena consagró á referir la visita que le 
hizo un agente ofrecedor de títulos y  g ran 
dezas mediante determinado precio, causó 
profunda sensacien en el auditorio.

Ahora sigue el debate y no acabará eu 
un dia si tomau parte eu él, además de 
Garnica y el Conde de San Bernardo quo 
la tienen pedida, los republicanos y los 
conservadores. Se cree tambieu que habla
rá Capdepon qu* fué uno de los ministros 
que firmó la concesión de uno de los títulos, 
de que estaba arrepentido, por h*ber sido 
sorprendido.. Las personas que más entien 
den eu cuestiones de derecho políuco, de
parten acerca de lo ocurrrido y defienden 
diversas teorías, poniéndose unos de parte 
del ministre de Gracia y Justicia, que con
testó á Xiquena en elocuente y persuasivo 
discurso, y discrepando otros de las teeilas 
que ayer salieron del banco azul.

En lo quo convienen todos unánimemente 
os que el debate ha causado penosa-impre
sión y que no ha de quedarse en denuncias 
sin esclarecimiento. Si lia habido delito, si 
lo dicho por Xiqueua se compiueba y es 
justiciable, debe exigirse responsabilidad á 
los ministros, que son los que la asumen 
desde el momento en que ponen su firma eu 
un expediente, sin que le exima la disculpa 
do haber sido sorprendidos, porque para 
eso so rodean de empleados de confianza. 
Y si ha habido delitos cometidos por agen
tes ó empleados culpables, los tribunales 
de Just cia debían á  estas horas hallarse 
instruyendo procesos.

Pero a.dm:tido el debate eu la forma que 
se ha bech-4, se discutirá largo y tendido, 
con regocijo de las tribunas y de todos los 
que toman el Parlamento como motivo de 
distracción. Silvela ha presentado una pro
posición cou el objeto de terciar en la con 
tienda, y se cree además que hablará Cáno
vas y también los republicanos, para sacar 
las consecuencias qce se deducen desde su 
punto de vista de los hechos denunciados y 
do las faltas imputables á la  administración 
á este respecto.

E s la cuestión de los cereales se está co 
mo se 8staba. Ya es cosa averiguada la cer
teza de lo que escribí á los lectores, á sa
ber: que el ministro de Fomento acepta la 
subida de los derechos sobre los trigos, si 
bien con el carácter de transitorio cuanto 
se haga. A su vez los demás ministros con
vienen en la supresión temporal de los de
rechos de consumos. En la reunión quo ayer 
celebróla comisión parlamentaiia que eu- 
tiende en la proposición Lagunilla y á que 
asistió Canalejas, ésto expuso los acuerdos 
del Consejo y cómo se llegaba á un aumen
to de derecho de 2 ‘60 pesetas. La comisión 
e&tá también animada de ámplio espíritu 
de transigencia.

Do otras noticias parlamentarias diré 
que los proyectos de reformas de Cuba em
pezarán á discutirse en la próxima semana 
y que so cree serán ley en. febrero. De! Se
nado salió ayer la nueva ley de bases pára 
una de Sanidad.—Hay verdadero deseo de 
ver los presupuestos en el Congreso, cuya 
termiuacion acelera Canalejas.

De vida interior de los partidos corre el 
rumor de que Silvela y Cánovas caminan 
con rapidez á la uuion desapareciendo toda 
discrepancia.—Uoa cnmisiou del Círculo 
Militar ha estado hoy en Palacio á llevar 
al rey el sable que la sociedad le regala 
con motivo de sus dias y que es preciosa 
obra salida de la fábrica de Toledo.—La 
reina ha firmado hoy los ascensos milita
res.

Muy aplaudido fué anoche P i  y Margall 
que dió conferencia en el Circulo industrial 
sobre la educacieu de la clase.—La emba
jada marroquí se halla ya eu Tánger.— 
Nuevas victorias de los jiprneses  —Mor- 
sienr Bourgeoise ha sido de nuevo encarga
do de formar gobierno, y se cree lo forma
rá .—F.

----------------«>«»-

Deapues se leyeron varias 
poesías alusivas al acto que 
fueron muy aplaudidas.

Terminó la velada cou va
rios asaltos de esgrima que 
resultaron lucidísimos.

A la velada del Círculo 
litar asistió el señor Cánovas, 
viéndose también entre jos 
concu rentes á los personajes 
más importantes en la política 
y el ejército, muchos distin
guidos marinos y lo más nota
ble de nuestras literatos.

Perpen.
Dimisión.

Madrid 23 (12 tarde.)
Ha presentado la dimisión 

de su cargo el presidente de la 
República Argentina.

Perpen.
Más bombas explosivas.

Madrid 23 (1 -3 0  mañana.)
Comunican de Milán, que 

en una ventana del banco Poz- 
zi se ha encontrado una bom 
ba de dinamita, que afortuna 
damente no llegó á estallar.

Al propio tiempo que esto 
sucedía, explotaba otra bom
ba análoga en las inmediacio 
nes de Ja cárcel de aquella po
blación, sin que por suerte 
produjera desgracias persona 
les.—Perpen.

La situación de Marruecos.
Madriu 23 (1 tarde.)

Recíbense de Mequinez no 
ticias muy pesimistas respecto 
á ¡a situación actual de Ma-

L a  Epoca reserva su juicio has ta  co- 
uocer el desarrollo del debate iniciado. 

El Racional dice por su parte :
«E1 asunto de los ducados ha debido ya ser so- 

ñutido á los tro únales, desde los jueces ordina
rios hasta el Senado contituido en tribunal de
Í l Í1$Ui p  ? */regl° al artlcul° 45 d« la Constitu- tica del Estado,

En el Círculo Militar.
Madriu 23, uua tarde.

Anoche se celebró en el Cir
culo Militar de esta córte una 
brillante velada para solemni
zar el santo del rey.

En nombre del gobierno 
presidió el ministro de H acien - 
da señor Canalejas que pro 
nunció un elocuente discurso 
declarando qne el Gobierno 
atenderá las necesidades del 
eiórcito.

rruecos.
En Casablanca las kábilas 

se han declarado en abierta
in su rre c c ió n .

Tómense que ocurran san
grientos desórdenes.—Perpen.

En Palacio.
Madrid 23 (1‘30 tarde.)

La recepción celebrada en 
Palacio con motivo de ser el 
santo del Rey se ha verificado 
con el ceremonial de costum 
bre.

El acto ha sido brillantísimo 
asistiendo numerosa concu
rrencia.—Perpen.

■•■v.'osw-v-ytfvivarr*..-. víít».-.

Exámenes.
P ara  obtener un «sobresaliente», se ne

cesita comprar el sombrero eu casa de

No olviden el sombrero «Gran Moda» in
glés de 6 pesetas.

'' •oBibliografía
Libro útil.— Ac»b.» de aparecer la 15.a 

edición de la acreditada ib n ta  de educa 
cion moral titulada «Cuentos morales dedi
cados á la  infancia», que con éxito tan li
sonjero ha publicado nuestro compañero en 
la prensa D. Diego Vidal Este precioso li
bro, que está aprobado de texto de lectura 
para las Escuelas do niños y de niñas, es 
digno de ser recomondado, por la variedad 
y sencillez de sus narraciones, por la pura 
moralidad de sus máx mas y  por la habili
dad con que se sabe despertar en el mismo
corazón de los niños el amor á lo bello, el 
respeto á sus Maestros y la curiosidad porrespeto 
el saber.

En Granada se halla de venta en la li
brería de los Sr os. Viuda é H jos de Pauli
no Ventura Sabatel, Mesones 52,

Cartera Oficial
Matadero.

El dia 23 fueron carnizadas en el Matadero !5 
vaca» al precio de 1 50 á 165 pías. el kilo; 0 
terneras al precio do 000 ptas. el kilo y 75 bo
rregos al precio de un» peseta y 35 cént. el kilo.

AHléiMÜgft ¿ía crawii
PUSCIOS 7 BALAHCKS DHL TXIQO 8L 28 DK BNSRO

Existencia dol faiga

2518
l l t

262912
31

167
210

Sobrante de ayer . . . .
Entrad» da hoy, ,

Total existencia do hoy 
Venta de triga.

A! precio mínimo de 9 ptas. 00 cénts 
Ai precio máximo de iO ptas. 25 
A precios Intermedios

Total vendido,,
Batário* de

Existencia sotal i* % jar 
Venta total d$ ayer, , , ,

So&rasiu par?- hoy ,
Precio de os grama 

Cebada de 5 75 ptas fanega, t, 6 50 p:*9 fanet-t, 
Habas de 9 50 id. id. i 11 00 ’ ¿d, id.'
Maíz de 1010 ¡d, id, á 11‘00 id, id.
f*ruk de 10 00 id. Id. *1100 !d. id.

El tiempo y la temperatura.
Según las observaciones practicadas ei 23 en 

la esta ñon meteorológica de la Universidad, la 
altura de1 barómetro A las nueve de la mañana 
ora 698 95 milímetro», soplando el viento dei 
Este, uaUanilose el cioló de lluvia y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendencia !> lluvioso.

2629 
210

'2419

SEGUNDO |ANIVERSARIO
EL SEÑOR

falleció el 24 de Enero de 1893.

R. I. P.
Su Viuda, hijos y demás familia ruogau 4 sus amigos se sirvau encomendarlo

á Dios Nuestro Señor.
Todas las misas que se celebren hoy dia 21 en la iglesia 

de los Hospitalices, serán aplicadas ,;or el eterno descanso de 
su aluu.

Los Excmos. ó limos. Sres. Nuncio de Su Santidad, Arzobis 
de Grana la y Obispos de Barcelona y Sion se han dignado con
ceder 100 dias de indulgencia ol primero, 80 el segundo y 40 
cada uno de los dos últimos á todos los fieles que puedan lu
crarlos por todo acto de piedad ó devoción quo practiquen en 
sufragio del alma de dicho señor.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la 
ñora de la de hoy, la temperatura máxi

ma del aire i  la sombra ha ai.do de 10'1 grados 
centítrradoa v al so! „ 22 8 

La mínima en igual periodo de tiempo fuó de 
6'1 bajo cero en el termómetro cubierto y de 
5 3 bajo ce-o al aire Ubre.

A las nueva de la mañana ol termómetro tipo 
marcaba 8 9.

............

Sección religiosa
gastos da hov.

Ntra. Sra. de la Paz. y San Timoteo, obispo y 
mártir.

Cultos para hoy.
Jubileo de (as cuarenta horas.—En la iglesia 

de Sauta Paula, Se manifiesta á las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo, y en Santa Paula é las uueve.

En la Catedral á las diez misa cantada de di
funtos por el rey D. Fernando V.

En San Justo, las Angustias, la Magdalena 
y Santa Paula, hav misa de doce.

Novena.—La de Santa Paula en su iglesia á 
las :uatro.

La novena de San Cecilio se hace en su iglesia 
á las cuatro y predica D. Jo'ó Fernandez Vi.la- 
nova.

Rosario.—En ia Catedral, Sagrario. San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, e.¡ las 
demás iglesias i  la oración.

Visita de la Corte de Maris.—Ntra. Sra.de 
las Mercedes en sata Ildefonso.

Interesante aS público.
Solo por quince dias, se acaba de abrir en la 

calle de los Pisas número 3, frente á Santa Ana, 
una almoneda muy bien surtida, en donde podrá 
el inteligente público graaadino, comprar toda 
clase de muebles de muy sólida construcción y 
buen gusto, á precios sumamente reducidos, sien
do algunos de estos usados recientemente res
taurados, y nuevos de las mejores procedencia.

No equivocar las señas: 3, Pisas 3, frento á 
Santa Ana,

* weww» ,«* « 7 'hlA¡ .

FeSeon.

t
QUINTO ANIVt RSARIO

DEL SEÑOR

¡akytaj
que falleció el dia 25 de Enero de 1890

Y DE I.A SEÑORA

Doña Concepción León j  Callejas
de Cabo.

que falleció e' 26 del mismo mes y año

Todas las misas quo se celebren en 1» 
par roquia de la Magdaloua los dias 25 
y 26 de este mes de siete á nueve de 
ia mañana, serán aplicadas por el alma 
de dichos señores, á devoción de su hi
jos y viudo resoectivamente, por el es
tipendio de dos pesetas cada una.

Sres Lanmau y H -mp
.v ay s-ñores mios:

No puedo mer os que certificar para bien de 
mis semejantes, que teniendo un cáncer de muy 
mal cariz que amenazaba destruirme por comple
to la nariz y parte de la cara, después de haber 
probado uu sinnúmero de medicamentos sin ob
tener resultado, fui curado por completo con el 
uso de solo cuatro botellas do la maravillosa 
Zarzaparrilla de Bristol.

Lo que tengo el gusto de comunicarles auto
rizándolos para quo hagan ol uso que mejor los 
plazca del presente escrito,

E 'ta ocasión me proporciona el gusto y honor 
de ofrecermo de u-tedes afmo. y s. s.

q s. ra. b.,
J osé F ranco Y ll a n .

Su casa calle de San Antoiin, ;aúm, 18.

E ste  es uq vino de p r im era ,  pues bajo 
es te  modesto y  popular t í tu lo ,  reúne las 
más excelentes condiciones. E s  de un 
gusto  agradabilísimo, tónico, y  posee, 
como vino de mesa, las cualidades e s to 
macales de un poderoso digestivo.

Depósito: R e s í a u r a n t  In g lé s ,  S. Ma
tías ,  núm. 2.

Se vendo al precio de una peseta  bo
tella.

Q* , au  J  n una casa de construcción antigua 
Wv Vt/llUw c.en agua propio, en la placeta
del Negro núm. 1, espalda á la de Nava9. Ea la 
misma casa se hace almoneda de muebles.

Se alquila
un precioso pi o principal con agua corriente, 
bornea, torre y todo género do comodidades, ca
le de Navas, núm. 4. Darán razón placeta de 
oís Girones .núm. 6.

R e s t a u r a c i ó n  d e  ó r g a n o s  
á e  i g l e s i a . — G r a t i s .

A quien la solicite entes del 31 dol corriente 
y acepto las condiciones establecidas para esta 
clase de obras por el acreditado maestro organe
ro D. Adolfo Montero Weis,

Tara más detalles dirigirse á dicho señor Za
catín, 57, almacén de música y pianos en alqui
ler.

••*>? wwr: ix f  r. u&xstnm&aniimsmiiesisimiienxuuaBsi»
M a n t e c a s  y  q u e s o s  f r e s c a s
L s hay en LAS COLONIAS.—Juan Ruiz Gal- 

voz.—Mesones, 56 y 58.Be neoesita
una criada que entienda de cocina, sepa co
ser y tenga buenos iufoimes. Darán razón 
Buensuceso, 6.

,-»dSri> ---------

Teatro Principal.
Compañía cómico-Urica bajo la dirección 

DE D. VENTURA DE L V VEGA 
Función para el dia 22 de Enoro de 1895. 

A las siete y cuarto.
LA DIVA.

A las ocho y cuarto.
LAS AMAPOLAS.

A las nueve y cuarto.
VIENTO EN POPA,

A las diez y cuarto.
LOS PURITANOS

Entrada general, 20 cts.—Paraíso, 15.

((Colegio Español
irado al lasiituio a rim a cia l do I

))

l a c o r p r a d o  a l  k s i i t u t o  p r i m a c i a l  d o  M á la g a .
Primera y segunda enseñanza.—Idiomas y asignaturas de adorno.—Estudios elemen

tales y superiores de Comercio.—Preparación completa para todas las carreras especia
les, civiles y milit. res.— Facultades de Derecho, Ciencias y Filosofía y Letras.—Estu
dios para el Notariado y Procuradores y preparatorios de Medicina y Farmacia.—Clase 
especial de Sordo-mudos.—Gimnasia h giénica y módica.—Esgrima y Equitación.— Cla
ses especiales de Pintura.

Las grandes reformas realizadas sin omitir sacrificio alguno, en todas las aulas de 
este Colegio con arreglo á los modernos adelantoo pedagógicos, sus espaciosos y venti
lados dormitorios, jardín, salón de recreo, alimentación sana y abundante, y su Profe
sorado facultativo y pericial numeroso y de reconocida autoridad en sus diversas espe
cialidades, justificau la predilección de que goza y la gran concurrencia de alumnos in 
ternos y externos.

Director: D. Manuel Guerroro Baena.—Secretario: D. Ricardo Gutiérrez Perez.
25, B e a ta s ,  2 5 .— M álag a .

N o ta .—Por la secretaría, se facilitan Reglamentos y cuantos pormenores y  detalles 
pidan.

un rasBinn*?* o

Carbones superiores.
para hornillas, estufas, máquinas de vapor y fraguas, desconocidos 

hasta el dia en Granada.
PROPIEDADES DE ESTE CARBON: Arder con más facilidad que el cok más puro, durar cuan

do menos el doble, uo *iar humo ni tufo alguno, no apagarso aunque so c arre ol tiro de las chime
neas v ser ii ás barato que el cok.
Precios" ^  8Ueit0S (^e 46  küógs. de peso) en almacén. 2 ‘25 p tas,

P o r  pedidos do 10 qq. en adelante (en almacén) . 2 ‘00
NOTAS.—1 a Se admiten contratos basta el cupo de 50 qq. diarios para un mismo consumidor.— 

2.a Los pedidos de 10 qq. eu aaelai.te se servirán á domicilio, abonando 1(1 céuts. de peseta por 
I quintal.—3.a No se responde del peso, pureza y calidad del carbón que no sea adquirido directameu-
 ̂ te 611 nuestros almacenen CAllft del Oim-áo nóm 10 nemiino A la r\a WAfcricn Vieia
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m os dosTün el d eseo  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  d e  p r o c u r a r  t o d a s  l a s  v e n t a j a s  p o s ib le s  p a r a  n u e s t r o s  &tíi5- 
gos y  c l i e n te s  y  p a r a  el p u b l ic o  en  g e n e r a l  que  t a n t o  f a v o r e c e  e s te  e s t a b le c im ie n to  d e s d e  su  
ap e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u i r  su  c o m p le ta  r e a l i z a c i ó n  t o d a s  su s  e x i s te n c ia s  y  su r t id o s ,  
todos ios  g é n e r o s  d e  in v ie r n o ,  to d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s ta  t e m p o r a d a  se  v e r á n  co m o  s a ld o s  con  
g ra n d e s  r e b a ja s  d e  precios* con  im p o r t a n t e s  ben e f ic io s  p a r a  l o s  c o m p r a d o r e s  y  con esto, h a c e -

VHD E S T A  N OTA D E  A LG U N O S A RTÍCU LO S D E  N U E STR O S SURTIDOS D E  AHORA QUE C O M PRE N D EN  LOS SALDOS Y  R E B A JA S.

. Zacatín, í  i tías i ® . . ■
g r a n d e s  v e n ta j a s  — P r im e r o :  C o n s e g u im o s  l a  v e n t a  d e  to d o s  lo s  g é n e r o s  h o y  e x i s te n  - 
! c u a le s  no  q u e r e m o s  q u e d e  n in g u n o  p a r a  o t r a  te: i p o r a d a . — Y  se g u n d o :  P o r  es te  s i s -  

wu,»., n u e s tro s  g é n e r o s  p a r a  l a  t e m p o r a d a  p r ó j i m a  co m o  p a r a  l a  de in v ie rn o  s ig u ie n te  s e rá n  
to d o s  r e c i e n  r e c ib id o s  y  c o m p r a d o s  com o lo .h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e s d e  h a c e  m u c h o s  añ o s  
de l a s  m e jo r e s  y m á s  v e n ta jo s a s  fá b r ic a s  d e l  r e in o  y  e x t r a n je ra s .

Panos viruñas 3' pañetes pava capas y a irrigo» ele señora, 
desde 7 reales vara hasta lo me*or, más ancho y rico, 

fttautoiies lana, pelo, chal?, novedad y escoceses, cuanto 
se desee, á precios asombroso1. 

y icu5Ir.fi. gergas, cheviots y de todos géneros para trajes, 
cío (¡e lo de menos precio á lo mejor, todo con reoaja 
de más de 20 por 100,

Tocas abrigo, punto lana do flecos y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales u ia háata lo mejor.

Panas, ado ñus, po uciics, forros y  cuanto se desee, sin 
competencia.

Géneros para paletot y gabanes y paños superiores para
'■aoiiy, al costo.

Corhe.tas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta lo de

más novedad y superior, tod»s á precios no vistos. 
Embozos y forrflria, s.n competencia; nadie tan surtido, 

nadie á estos pro 'ios.
Vestiditos, capitas y preciosos abrigos punto para niños, 

á la mitad de su valor.
Capas v faldones de merino y raso y moriuo, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y  to
dos los géneros de punto á precio de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, toballas 
y mantelerías, ai costo. _ '  _

Yutas y géneros para tapicería y portiers bonitos, hasta 
3 y 112 rs. vaVa. _ ,

Buen surtido de lo más s.nporiov á procio.de fábrica.
v y, • v  aP a r a  co m p ra r  e n c a r g o s  d ir ig ir s e  á  F r a n c is c o  de P . S ile s .— S L  S O L .— Z a c a t ín , n ú m . 5 .— G r a n a d a .

Pectoral de Cereza
del Dr. AYER

TP&ar&c Resfriados,
Toses, Cripe, y Mal de Garganta.

Alivia la tos más aflictiva, palia la infla
mación de la membrana, desprende la flema y 
produce un sueno reparador. Para la cura del 
Garrotillo, Tos Ferina, y tóelas las afecciones 
pulmonales á que son tan propensos los jó
venes, no hay otro remedio mas eficaz que el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer.

PRIMER PREMIO EN LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
P re p a ra d o  p o r  e l D r. J .  C. A V E R  y  Ca., L ow ell, 

M ass., E . U. A.
Póngase en guardia contra imitaciones baratas El nombre d e - “Ayer’s 

Cherry Pcctorai”-lTgiua en la envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
una de nuestras botellas.

M IO O  VITALICIO  BE CATALUÑA.
C o n p ia  general t  segaros sobre la vida á primas lijas.

Dom icil io  e n  B a rc e lo n a :  ANCHA, 64 .
CAPITAL DE GARANTIA

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .
Las cuentas del último bienio arrojan lea sigu ien tes  datos:

Capital suscri to .................... .....  . P ese ta s  18.621.563*27

F H T f i U S
DEL

Activo.
Siniestros  pagados 
Capitales en curso 
Reservas

15.004.675*94 
989 228*93 

39.364.85477
...... ............................................  4 057 722*87

En todas las provincias tiene esta Compaflia española Delegaciones y p e m 
il al para fomentar el seguro sobre la vida que tan útil es á las familias.

be legado  eu la provincia de Granada, señores H ijos de D Joaquín 
Abrela. Frailes. 5.

Dr. KLEIN
Autos* de las pastillas NIELK

E ST A S P A S T IL L A S  Á B A SE D E  FO SFA TO  DE CAL, 
SE  P U E D E N  TO M AR SO LA S Ó TA M B IÉN  D ISU E L T A S  
EN AGUA, Y SON E L  M EJO R  R EM ED IO  PA RA  C U R A R  
LA A N EM IA, D E B IL ID A D , CO N SU N CIÓ N , R A Q U IT ISM O ,  
E S C R Ó F U L A , T IS IS , Y M U Y  C O N V E N IE N T E S  EN 
LAS C O N V A L E C E N C IA S , EM BA R A ZO  Y D E N T IC IÓ N .

Puntos do venia: D. b&utos Ferez, cabe de Mesones; 1). ítatael Sau .n.ez, sucesor de 
Un Pablo J menez. Carrera de Oenil; D. Ricardo Corzo, calle Capu chinas; D. Eduardo 
Picazo calle do Santa Pan'».

A s a  d e  c r i a
con lecho fresca, primeriza, para casa de 
los padres Darán ic.zon calle del Lavade
ro de La Cruz, núm. 3

Se alquila
una casa principa!, eslíe de N^va*, 18, y 
otra caile del Toril, 12.

¡t&SSjiv.j

l & r l l ’g  **

b iqT m - r ov. U ipofosfitus de Cal y  Sosa

BsBsfpíí \\ K  Q «tu E¡ 'pu§ Sfiífl & M-a |  !-if-%b W a ,8 8 fi B áaa 2« W  La

restituyendo  las ca rn e s  y en riqueciendo  la  sangre.

C U R A  LA  TÍSSS; F O R T I F I C A  LOS PU LM O N E S D E B IL E S ,  
C U S A  L A  E S C R Ó F U L A , TOS ¥  CATARROS, 

ANEM IA, f i A Q U I f í S / í t ,  X  TODAS LAS

ENFERMEDADES EXTENUANTES DE
LOS KfifiS.Los médicos recomiendan Sa¡ Emulsión tí© Scott como el ma& nutritivo alimento que conoce la. cien cía.

CUIDADO CON LAS SfllTACíONES. Ix>s frascos de la legítima 
Emulsión de Sco:t llevan adherida á ¡a cubierta la etiqueta que representa un 
hombre con un baca i a o ú cu a-tas.

Preparada por SCO V T & liO W N E , Químicos, Nuev* York. 
E1P"r0,‘: r r S " ° ' " " ' ' 7  *  » > * » !« '* * * * * /  droguerías.

sgadBt ^  i a  a  a  a  ©

Neuralgine.
G R A N  R E M E D I O

para la curación del
ftenmatism», Neuralgia, Gata soiitioa, 

Lumbago, Centusioaas, Tercedura» 
y toda clase da punzadas 

y dolores nerviosos.
CURA COMO POR ENCANTO. 

Ninguna preparación en la tierra iguala 
á la Neuralgine como remedio externo, se
guro, sencilla y oficaa. Sa br-raturaía pons 
al alcance do todos, y cualquiera quo sufra 
algún dolor puede imediatamefits tener una 
prueba poco costosa y positiva do sus vir
tudes.

Do venta en todas las boticas.y droguerías 
al precie de TRES posstai Irasco.

Traía Hark Regfyfsred 
S I. J&2asa Lasarais;?** i& stv illt.

I
Grandes almacenes

sí/ dk 'y

■Dinero por alhajas
&i!« de San Isidro, aúna. 2, casa de préata- 
am  «El Teléfono.» Oparacienei al 2 per 
m  desde 100 pesetea 4 1.000. Dosis esta 
santidad ob adelaato 4 precio* ceaveade» 
m Ui . Sata antigua y acreditada casa é* 
prftataaaea ea la fue xa4a d4 j  m s m  íbUHí  
bota. Yeada «a pública anbasta 4 lea dMú 
a sm . Se tom a papelataa del Uosta <• 
ífcMtoA, j  aa átaenpeflaa 1n  M «l M  
s»  testa  «mí es» soler,

nmmmmmm
JARABE 101)0 TOfilCO FOSFATADO -

preparado por
D. MIGUEL GONZALEZ PERALES 

Farmacia San Gil.—Granada,
Esta excelente preparación, que supera 

con ventaja á todas las do su clase, po- la es
pecial combinación de sus elementos consti 
tutivos, se emplea con incomparable éxito 
eu la escrófula y su* manifestacionev., en el 
-suma, raquitismo, bocio, mal de pott, tisis, 
fracturas, sudores, y en todos aquellos esta- 
Í08orgánicos cuya expresión dominante es la 
lebilidad que se presenta en la convalecencia 
le largas y ponosas enfermedades.

Administración y dósis.—Para adultos, 
ina cucharada grande antes de cada comida: 
.ara niños de ocho á diez años, una cachara 
•ia Deaimfia —Frasco, 3 pesetas

í
' I

i t

27, Mendez Nuñez, 27.
Alfombrado moqueta á 9 rs. vara.
Alfombra de fieltro superior á 10 rs. vara.
En el departamento de sastrería se encuentra ya el completo sur

tido para la próxima estación de invierno.
Tojidos ingleses y del pais; novedad y especialidad para trajes de 

frak, smoking, levita, schaquet y americana, tejidos muy escogidos 
para gabanes y pardesús, y los mejores paños para capa.

Precios ecónomicos y esmerada confección muy acreditada ya por

i

B inteligentes cortadores de esta casa. ^

^ ■:<&& • .. y  ¿ - i v T ¿ C:'$&~‘s é $

T a ñ a d a
L ib r o  in t e r e s a n te ,  a u x i l i a r  i n d i s p e n s a b l e  p a r a  el v ia je ro  que 

a v is i te  y p a r a  to d o  el q u e  q u ie ra  co n o ce r  la s  b e l le z a s  a r t ís t ic a s ,  
r is to r icas  y  n a t u r a l e s  d e  e s t a  h e r m o s a  c iu d a d  

C o n t ie n e  l a  descripción  de la  p ro v in c ia  y  ia  capital, de  su s  ed if i
cios. c o n s t ru c c io n e s  y l u g a r e s  n o ta b le s ,  m o n u m en to s  a r t í s t i c o s  é 
h is tó r icos,  calles, p lazas y paseos, a l r e d e d o re s ,  l a  V ega , e tc . ,  e tc 

U n v o lu m e n  en  o c ta v o  e n c u a d e r n a d o  en t e l a  se v e n d e  al pro  
ció d e  DOS p e s é ta s  c a d a  e j e m p la r ,  en  l a  A d m i n i s t r a c i ó n  de «El 
Defensor de G ranada» , R e y e s  <. a tó l ico s ,  8.

S e  re m i t i r á  p o r  c o r re o  á  lo s  q ue  e n v íe n  l a s  2 p e s e t a s  d d  v a lo r  
leí l ib ro  y  s e s e n ta  y  c in c o  c é n t im o s  p a r a  e l  cer t if icado .

L o s  q ue  h a g a n  p e d id o s  de d ie z  e je m p la r e s  en adelante, se les 
' r e b a ja r á  el 15 p o r  U«G.

< os pedidos üeben d ir ig i r se  á D. L u is  Seco de Lueeua, calle de
í le y e s  C a tó l ico s ,  8. — G r a n a d a .

La Unios y £i Fénix Español
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
Domicilio social: Madrií, calle Olósaga 

Búa. 1 (Paseo de Recoleto»,)
Garantíais;

Gapital «eeial efectivo,— Doea millones 
pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta y dea mille- 
zes, ochocientas treiuta y nueve mil. se
tecientas cuarenta y siete pesetas 

ía ta l: Cincuenta y cuatro milloaos och 
electas treinta y nueve mil, setecíent*. 
tasrenta y siete pesetas.

80 años de existencia.
Segures centra laeeadlet.

3  Esta gran Compañía n&cioaal centrats 
segures eontra los riesgos áo iaceadios. »

El grsB áe8arrollo ¿e sus operaciones 
acredita la confianza qno inspira al público, 
habiendo pagado por tiaiestres desdo el afie 
1864 de tn fundación. U sama do peoetas 
Cincuenta y seis mirones, doscientas voiato 
J seis mil trescientas siete, coa setoiU y 
(dete céntimo*.

Segur»  sobre I i  vida.
En esto ramo de segnros contrato todo 

dase áe combinaciones, especialmente lu  
de vida entera, Dótales, RenUs de educa
ción, Rentas vitalicias y Capitales diferido* 
á primas más reducidos que cualquiera otro 
Compañía.

Oficinas,'Oíózags, núm. 1, pasee de Be- 
coletos, Madrid.—Subdirector en la provia- Csntro comercial, representaciones, comisiones y administración de capitales

■■■ Herraj (pisón de orujo).
Medio e' más - fie z. hig éuicd, cómodo y barato q'aft se conoc- p ra la 
L facció ' de faab'tnciou^s, estando al alcance de todas las fortunas por

•i pr£e><. inó !c.o.
ELf.e pr u c  . - ti io p r pr--.eeiitnieutos químicos, sin mezcla de car- 

-lilia, que cout et:e.u rodos sus similares, uo producá ucculeutes y ia 
••cicia lo recomienda pat a las habitacio s de los enfermos.
Ei costo diano de uu hrAser , qu-a con m m celeiom de herraj dura de 

24 á 30 h ras, no excede de. diez céu'icuos d> «eseta.
Se veude eu sacos de dos fanegas á seis p •. etas siu envase y á siete 

pesetas con envase. Por cada saco que se devuelva eu buen estado, se 
ibonau setenta y cinco céntimos de peseta.

Se admiten encargos eu la Placeta de la Universidad n 0 2 y en pedidos 
mayares de diez sacos se L  niñea el quince por ciento.

¡S T e X  ACTITUD.

DEPURATIVO «30RGT0M
. Cura los malo» humores dé la san
gre. Comienza á producir sus efectos 
A las veinticuatro horas de. su empleo.
Él mal es descartado del cuerpo pol
la orina, la que cada vez es más lim
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, grano» 
flujos, caspa, dolores, etc., deben ¡ 
rificar la sangre empleando el D- 
rativo Mor ¡/ton. liste remedio púa 
usarlo todas las personas, incluso 
niños y durante el tiempo que quu. 
ran. siempre sin peligro. .Los resui 
lados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas,

y demás boticas. Ya por 
correo. Consultas: Instituto Auctet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
nimi© 3̂. ^

. ¿ -■ '-K-M- ■■**■*'

, Pastillas aiitiscjiticas É  É  AM oi.h
Ú t líes á los cíoilnntcs, oradores, 

eclesiásticos y enfermos de la larin- 1  
ge. Eficaces pa:a combatir los cata-1 
rros de la garganta y recobrar el tim 
bre de 13 voz 4 pesetas caía.

y demás
boticas. Consultas: Doctor A u la , j 
Alcalá, 7? duplicado Venta en Gra- % 
nada, Ortiz Pujazón, barí Jeróni- ; 
no. 13.

— «> m .j •••

B L E N O R R A G IA  :
Flnjos n re tra le s .—Gota m i l i t a r . !

CURACIÓN asegurada, pronta, 1 
radical y exenta de peligro con el An- . 
tiblenorrágico Ivel. En ninguna oca- • 
sión este remedio deja de producir * 
efecto. 4 pesetas.

y demas boticas. Va por • 
copreo. Consultas: Instituto Áudet, 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- . 
ta en Granada, Ortiz Pujazón, San • 
Jerónimo, 13. *t \
U lAAAáá  A A A A AÁAÍ.AA AáAAAá !

ANTIGUOS RittFÍFIIAbOS
Ü  J F f c O I V  Q U I T I S  — C A T A R R O S
ENFERMEDADES DEL PECHOC u r a c i ó n  a s e g u r a d a  p o r  l a seíPSiLfiS G O G N E T

Depósito en  todas las buenas Farm acias de España
Por mayor: Farmacia c o g n e t , 4, rué de Charonne, París

C H E  LIQUIDA i9 p  íoui
DEL DOCTOR VA DES GARCIA, 

Montevideo—América del Sur.
Medalla de ero en las exposiciones do Barcelona 1888, Paria 1889y Génova 1892. 

Extracto elaborado con la mejor carne de vaca del Uruguay. 
Eficacísimo y G» rival para cambatir la deb lidad y o ufarme dados del estómago, 

’ilg-do, intestinos, anemia, tíxis, etc , y reconstituyente poderoso en la convalecen- 
Ma. i °r mayor, M. Garda, Cap llanos. 1.—Representante en España, Rafael Tru- 
tló, Fueucarral, 27, 2.°, derecha, Madrid.

De venta  en U Droguería do D. D o ro teo  G onzalo  C a sa s ,  calle de 
•^ 'am anea , 12. G ranada . Se traspasa

el establecimiento de venta do pan, calle 
de la Alhónpiga, esquina á la calle de Gra-, 
cia. Pata tratar con el dueño, en el mismo,

S o  v a l i d e n
doe magníficos armarios-eajás do hierro 
p ra ustadñr fondos y efectos de valor. 

Moral de la Magdalena, 42.

SEGH7.RO
U , CxRdtósPüRIFIfliDOR 'L

hxt-

>ARRiLli
DE
'S T C L  j |ri

JOO VICJO.DE LA I
saxiviace y  h u m o r e s !

EFICAZ
......................................................  .,

A por mavor heñores VicentePerrer y 
Gamp»ñía, Barce-oaa.

A m a  d e  c r ia
primeriza, pat a casa d̂  los padres. Darán 

H  ¡razón, calle del Hornillo, 17 (Real de Car- 
toja)

¡ i  i . --------- ------- ----------- ------------------
(TÍ •ctam^ a on P>’«eio muy arreglado 
b- kB YcIiUiW ia casi¡|a (j0 madera de la
p  plac ta <8 San Antón Ea la calle.de Pár- 

raga, núm. 3, darán razón. .

cía de Granada, D. Rafael do ls Cruz Quo- 
éb:;2. cabe de Santa Teresa, núm. 1.—En ls 
Bisrna csss bis oficinas de la ComisioB 
ésl Rauco Hipotecarlo de España y las á* 
ia Banque Xi'*D3atlán:iqad, ce las ¿mis* t* 
Uabiau ajoáera'iú, ^

en las quiebras.
OJEL J aRAMILLO Y C.a . Aim '•eeeros. 9, pr¡»!.—Granada.

Cobro le créditos atrasados de 10 h»<t!i 30 por 100 d- comisioa.
(NADA SE PAGA SI NO SE OOBRA )

¡ Referencias comercia.es.—Dinero sobre pagaiés é hipotecas.—Gostion de toda 
|clase de asuntos.

• c  ■> ■

REUM ATISM O Y G O T A \
Los dolores articulares, muse- la- í 

ros y neurálgicos que caracterizan las ; 
crisis reumáticas y gotosas,; é cíiran ¡ 
a las pocas horas con el AnUnruniá- i 
tico Reveser, 4 pesetas • : |

y demás boticas. ;. 
¡ 8e mandan por correo. Consultas: í 

Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- j 
' do, Madrid. Venta en Granada, Or- ¡
5 tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. *  (

. :> *>o  L'-cejó) ̂ ® 0 0  sD& 00  0 a>

S Í F I L I S  ¡
Cura eisrta en todos los períodos

•un el ! •í. j>:.!?■'íti.co Covptr 4 pese
tas frojtpo.

y demás boticas. Va por 
correo. L'or:-nl:as; Instituto Audet, 
Alcalá. 72 duplicado, Madrid.—Ven
ta en Madrid, Ortiz Pujazón, San 

, Jerónimo, 13.

Z u r c id o r a
en toda clase de ropas con prontitud, per
fección v economía.—Darán razoD, Solari 
'o d¿ Gracia, núm. 18.I R e t r a t o s  c e a  colorido
|  por un nuevo procedimiento 
|  que acaba de poner en práctica

I D. José Ayola |
¡  (PADRE)
|  fotógrafo de S. M y  premiado

en 11 Exposición. ^
Puerta Real, núm. 3, |

i  (frente á la fond* de la Victoria.) E?
3 ||  Este nuev- M-stema do iluminación fe
m ■» el uiás fino y bonito que hasta hó\ ^  
Q «é onoce y permite por lo barate que w 
9 'es, estai al alcance de todas las fot fe 
j  tunas
í  Horas de trabajo y despacho, todos & 
|  los dias, aún cuando este nublado ó fe
I I  u-va, de nueve á cinco. g-,
1 Especialidad en retratos iustautá-
í| neos para niños.

C O L E G IO  D E  C E R V A N T E S
bojo la «qvocaciou de S, José,

Concepción, 2.
Director: Don Raiaoi Mor atalla Garda, 

Preparación de carreras especiales.

Además de las grandes reformas que se 
han introducido en la primera .enseñanza 
.lemental y superior, se ha establecido 
ana clase especial de párvulo» y otra de 
adultos.

Desde l.°  de mes queda abierta la ma
trícula á las asignaturas que se estudian 
en este Colegio.

Las clases do adultos son.de 6 á 8 de 
la noebe,

0N F L R M O 8 D E L O S  O J O s !
Colirio R  -olutivo (externó): Curad

las irritaciones de la vista, el lagxi- ; 
-neo, suprime las secreciones (mucus, ¡ 
lagañas, etc., y evitadas inflamado- 1 
mes, y Tónico Visual (interno):-Por- \ 
tífica la vista debilitada por enfer- ¡ 
dades ó cansada por excesos ó vejez : 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia ' 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se , 
mandan por correo. Consultas: Ins- ' 
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, ‘ 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz < 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

Monte de Piedad

m
CtiUCIOli KÁNIÜ y SEiIURA M US

Oojói’aa o- Alcance «• Esguinces 
Agriones -o- Corvazas 

Infiltraciones 
y Derramos A rticularos 

Sobrehuesos y Esparavanes 
Los efectos (le este medica

mento pueden graduarse á volun
tad, sin que ocasione la cuida del 
pelo ni deje cicatrices indelebles; 
sus resultados beneficiosos se 
eslendien á todos los animales.

|  C a j a  d e  R h o m s  d e  G M n a d e .
Oficinas: Jesús y María, 2.® ^

Empeños.—Horas de despacho, 
por hoy: de 9 á 11 de la maña
na todos loe dias no feriados. 

Imposiciones.—Todos los domin
gos de 9 á 11 de la mañana.

D » $© © é (B & ü u iñ s ,
CIRUJANO DENTISTA.

to d o  ooiTMpons&l de la Aoftdeml* 4* 
U«4Mn« y OiruJI». Y ‘ 

Premiado m  varias

BALSAMO CICATRIZANTE P-
ParawuiajíH.HBPlilas y’Éiailíirasidos mímales f

P. MÉRÉ BE GHANTILLY 
ORLÉANS (Trance)

Emplea los procedimientos mas m°' 
demos y que recomienda la ciencia co
mo más perfectos, tanto en la técnica 
quirúrgica de la boca como en todos loa 
trabajos de procedencia dentaria.
GABINETE; Albóndiga, 2, pral. 4í WÓ4’


